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ENTREVISTA 


MATT DAMON 


Graças às peripécias de seu personagem mais conhecido, o agente Jason Bourne, Matt Damon provou seu 
poder como chamariz de bilheteria. Pela capacidade de levar multidóes aos cinemas, o ator de 46 anos e 
com salário estimado em US$ 25 milhóes foi escolhido para estrelar a maior parceria dos EUA e da China 
та história do cinema: "A Grande Muralha”, que estreia no Brasil na quinta-feira 23. O filme de agáo, orga- 
do em US$ 150 milhões, é fruto da influência crescente da China sobre Hollywood. No ano passado, o 
grupo chinês Wanda, presidido por Wang Jianlin, comprou a empresa Legendary Pictures, de Los Angeles, 
uma das responsáveis por "A Grande Muralha”. Na trama, Matt Damon é um mercenário europeu em 
busca de pólvora que acaba ajudando os chineses a vencer criaturas mitológicas. Em entrevista por tele- 
fone à ISTOÉ, de Pequim, Damon falou da experiência de filmar por lá, afirmou não temer a interferência 
do governo chinês em Hollywood e criticou os movimentos nacionalistas de extrema-direita no mundo. 


Por Elaine Guerini 


“VIVEMOS TEMPOS 
ASSUSTADORES" 


SALVADOR Com caché 
de US$ 25 milhões por fime. 
O ator vive herói altruista 
na maior co-produção 

dos EUA com a China 


ENTREVISTA/Matt Damon 


Ao Investir em Hollywood, o obje- 
tivo da China também é o de au- 
mentar a sua influência cultural no 
mundo, promovendo seus valores 
тав telas. Vé algum traco politico 
em “A Grande Muralha” ou sentiu 
essa Intenção nos bastidores? 

Quase sempre é possível interpretar 
algo político nos temas dos filmes. 
Quem quiser certamente conseguirá 
enxergar um suposto “soft power” 


filmes façam uma boa performance 
naquelas salas. Com isso, ninguém 
parece ter interesse em incluir qual- 
quer conteúdo capaz de atrapalhar a 
entrada da obra lá. 


Com a China Investindo cada vez 
mals na Indústria de cinema ame- 
ricana, você não se preocupa com 
uma possível censura Imposta aos 
filmes de Hollywood? Multos te- 


өв de oem rs Zhang Vimu soube Na. rs nude à eme to 
querer divulgar valores orientais no COM respeito OS elementos  controtao conteúdo de tudo o que 
lr Mr noes que to cem 
duçes ueenaampelomundo so — presentes na fama, algo que — suem chegar à China. Alguns são ba- 
resto estam ^ poderia terescapadodo — preoapara muro com sso pelo tto 

olhar de um diretor de os estúdios já estarem, por si mes- 
Como assim? nm mos, se censurando nesse sentido. 
Ainda que o homem mais importante estrangeiro Eles já dão esse poder à China, que 


do set de "A Grande Muralha”, o dire- 

tor Zhang Yimou, seja chinês, o filme fol rotetrizado por um 
time de americanos liderados por Tony Gilroy, indicado ao 
Oscar pelo rotelro e pela direção de "Michael Clayton”, de 
2007). Não vejo aqui qualquer tentativa de um filme propa- 
ganda por parte da China. Particularmente, entendo * A 
Grande Muralha” como um filme-pipoca, com elementos 
dramáticos comuns nas duas culturas, principalmente сото 
que eles têm de apelo тав universal 


Então a Мей de heroísmo, com o protagonista se sacrifi- 
cando por um bem malor, não está по filme por acaso? 
Não. A abordagem do heroísmo aqui é parecida com a que 
vemos nos filmes americanos e também nos chineses. Pelo 
menos é assim que os dois países gostam de vender seus 
heróis. É um tema que abrange todos nós, por gostamos de 
pensar que somos capazes de colocar as nossas necessidades 
pessoais de lado, na hora de salvar a humanidade, como vemos. 
com frequência nos cinemas. Ainda que, longe das telas, nem 
sempre seja verdade. 


Por ser uma coprodução, o roteiro precisou ser subme- 
tido à aprovação do governo chinês? 

Sinceramente, não sel. Mas posso dizer que o processo não 
foi muito diferente do que vejo acontecer com qualquer 
filme em Hollywood nos dias de hoje, principalmente com 
ов “blockbusters”. Como o mercado chinês está tão podero- 
so atualmente, todos os estúdios estão há um bom tempo 
de olho no público nos cinemas deles, querendo que seus 


está triunfando sobre aindústria ame- 
Ticana, a partir do momento em que os estúdios se deam 
influendar pelo que a China quer ver, só para faturar no 
mercado deles Felizmente, filmes americanos menores jamais 
sofrerão dessa autocensura. 


É o caso, por exemplo, de "Manchester à Beira-Mar” 
(Indicado a seis Oscars, Inclusive o de melhor filme), 
que você produziu? 

Sim. Felizmente, a influência chinesa nunca será um proble- 
ma para os filmes que nunca tiveram a ambição de exibição 
porlá Eu mesmo teria dirigido e protagonizado "Manchester", 
Caso não estivesse comprometido com “A Grande Muralha”. 
Como eu teria espaço na agenda após o prazo de pelo menos 
dois anos, passei a direção para Kenneth Lonergan e o papel 
para Casey Affleck. É um dos filmes mais devastadores que 
Já vi, no bom sentido. No sentido de despertar a plateia para 
a vida, mesmo depois de uma tragédia (no filme, o protago- 
nista perde os filhos em um incêndio). 


São raras as produções hollywoodianas que, quando 
ambientadas no exterior, deixam diretores locals, conhe- 
cedores da cultura, assumirem o controle. A escolha do 
“chinês Zhang Yimou fol um avanço nesse sentido? 

Foi. E fot também a razão pela qual eu quis me envolver no 
projeto. Zhang soube tratar com respeito os elementos da 
mitologia chinesa presentes na trama, algo que poderia ter 
escapado do olhar de um diretor estrangeiro, que talvez nem 
imaginasse o significado. 


Dé um exemplo. 
A história é baseada em um conto chinés da Dinastia Song, 
em que criaturas atacam a Grande Muralha a cada 60 anos. 
Os monstros foram inspirados no "Taotel”, uma besta mito- 
lógica que foi o símbolo da China antes da escolha do dragão. 
Essa figura típica no folclore chinês foi ultrapassada por re- 
presentar uma fonte de ganância. Considero fascinantes esses 
aspectos, que fazem do filme uma fantasia histórica. 


Oque mais o impressionou nessa superprodução, a malor 
colaboração Já vista entre China e EUA? 

Tínhamos uma equipe técnica gigantesca, o que exigiu pelo 
menos um grupo de 100 tradutores no set de filmagem. Fol 
uma loucura trabalharmos com metade da equipe chinesa e 
a outra metade Internacional. Apesar de toda a minha expe- 
riência no cinema, por já ter filmado tanto (ele atuou em mais 
de 70 títulos, confesso que nunca tinha visto nada igual. 


Mas você Já fez grandes produções antes, como as do 
agente Jason Bourne. 

Sim. Mas aquí a escala de produção fol insana, maior do que 
qualquer coisa que eu Já tenha feito. Por mais que o orcamen- 
to possa ter sido equivalente a de outros filmes que fiz, o que 
o dinheiro consegue comprar na China é incrivelmente mais. 
visível. Havia um mar de figurantes no set. Foram feitas cenas 
de batalha massivas, com as lutas meticulosamente coreogra- 
fadas. Os cenários e os efeitos especials também saltam aos 
olhos. Outra grande diferença entre esse filme e os blockbus- 
ters com heróis de quadrinhos da Marvel, por exemplo, fot o 
fato de tudo ter sido feito por chineses e americanos. Vejo 
esse tipo de cooperação, ainda que 


Como fol a experiência? 
Uma aventura da qual jamais vou me esquecer. Tive a sorte 
de levar comigo a minha mulher (a argentina Luciana Barro- 
so) e as minhas filhas (Isabella, de 10 anos, Gia, de 8, e Stella, 
de 6). Fol incrível vê-las mergulhadas em uma outra parte do 
mundo, descobrindo outra cultura por um tempo. 


Quer que suas filhas tenham uma visão mais abranger 
te do mundo, sobretudo no momento atual, diante de 
um planeta ameaçado pelas tendências racistas e xe- 
nófobas, vindas Inclusive de Donald Trump, o novo 
presidente americano? 

Sim. Acredito que se as pessoas viajassem mais, o mundo 
seria um lugar muito melhor. Infelizmente, nós, americanos, 
estamos geograficamente isolados nos EUA, o que vejo como 
um problema. Sempre tive inveja dos europeus que podem 
experimentar outras culturas e visitar outros países, como 
se estivessem passeando pelos seus quintais. As distância 
dificulta a vida do americano, no sentido de descobrir o 
mundo. Muitos sequer têm passaporte, diferentemente do 
que ocorre com o povo europeu. 


Ser exposto ao mundo, em função de seu trabalho, 
mudou seu modo de ver outras culturas? 
Sem dúvida. Tenho a sorte de o meu trabalho permitir que 
eu viaje tanto. Muitas vezes, ele até exige. Só nos últimos 
dots anos, além da China, eu morei na Hungria, na Inglater- 
ra, na Espanha e na Alemanha. A nossa visão de mundo 
muda quando precisamos coexistir com outras nacionalida- 
des, ficando expostos a outras culturas e a outros hábitos. 
Quando os vizinhos se conhecem, 


motivada por razões econômicas,  —— fica muito mais dificil colocar um 
como algo bom para os dois países. “A escala de produção foi muro entre eles. 

Quanto tempo você precisou pas- insana. Por mais que o Como você vê o avanço de politi 
Seis meses A verdade é que eutera Orçamento possatersido  imtoierancia mo mundo? O 
memo im ie most aano e ВОШОВ MES — ro 
ele me telefonou, dizendo que se que fiz, o que o dinheiro E é Isso que nós mais precisamos 
tratava de: produção rodada lina ó de jh ис 
prepa pu Crer decena 
permitiria passar um bom tempo no incrivelmente mais visível perspectiva dos outros. Eu me pre- 


país, fui encorajado ainda mais a acel- 
tar. Em Los Angeles tenho muitos 
amigos de ascendência chinesa, que 
me fazem pensar que tenho familiari 
dade com a comunidade e com a 
cultura. Mas nada como fazer uma 
imersão na China para perceber como 
eu conhecia pouco. 


ocupo muito com o que acontecerá 
com essa nova geração exposta a 
tantos movimentos nacionalistas de 
extrema-direita, que emergem com. 
força em países da Europa e nos 
EUA. Se não me engano, isso está 
acontecendo no Brasil também. Vi- 
vemos tempos assustadores. m 


Assista ao taller de 


“A Grande Muralha 
Кач 


>> Capa 
Aliberação total e irrestrita 
do sigilo da delação premiada 
da Odebrecht é necessária. 
Os brasileiros querem saber. 


quem está envolvido em toda a 
corrupção na Petrobrás e também 
по BNDES. Chega de postergar 
algo que Já deveria ter sido feito há 
muito tempo. “É hora do fim do sigilo” 05ТОЁ 2460) 
Antonio José Gomes Marques 
Rio de Janeiro -RI 


Nada justifica o segredo de justiça na delação premiada 
daempreiteira Odebrecht. O Brasil precisa - e merece 
tomar conhecimento da verdade nua e crua. E quem 
estiver envolvido em corrupção terá de pagar por seus 
atosilegals. Abertura total já. 
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Editorial 


Carlos José Marques diretor editorial 


A GRÉCIA BRASILEIRA 


Rio de Janeiro está no limite. Financetramente falido. 
Politicamente abandonado. E às portas de um caos 
social. Os sinais dessa tragédia anunciada estão por 

todos os lados. Sem nenhuma estrutura pública funcionan- 

do minimamente dentro dos padrões aceitáveis - hospitals 
largados por falta de equipamentos 
epesscal, escolas sucateadas e ruas 
entregues à bandidagem, carentes 
de segurança mínima - enfrenta 
agora o risco de um motim policial 
por atraso no pagamento. O gover- 
no do estado não enxerga alterna- 
tivas que não seja a de lançar ape- 
los, mendigando ajuda em todas as 
áreas. Consegulu que a Força Nado- 
nal de Segurança e o Exército de- 
sembarcassem lá para dar apoio 
temporariamente - no máximo até 

о fim do camaval - no controle da 

capital e de cidades vizinhas. Em 

outra frente, recorreu ao Supremo 

Tribunal com o objetivo de conse- 

guir a antecipação de créditos de 

um acordo de empréstimo com a 

União, Neste caso, sem sucesso. Fol 

o golpe final para o colapso do Es- 

tado. O adiamento por 30 dias, de- 

terminado pelo ministro Lutz Fux, 
para que as partes entrassem em 
entendimento sobre o desembolso, 
que é da ordem de R$ 3,5 bilhões, 
pôs fim às esperanças fluminenses. 

Despesas que betram os R$ 4 bilhões devem vencer no pe- 

ríodo, sem que haja de onde tirar o dinheiro. No total, o 

buraco nas contas deve alcançar a asombrosa cifra de R$ 

62,4 bilhões até 2019. Entre os cariocas, por esses dias, todo 

mundo comenta o que só as autoridades não querem admi- 

tir a Cidade Maravilhosa ficou insustentável. Virou uma 
espécie de Grécia em versão brasileira, com muitas dívidas, 
má gestão e pouca disposição para mudar o que está errado. 

Medidas de austeridade ninguém quer tomar. O governador 

Pezão desconversa sobre deliberações acertadas com o Pla- 


nalto, dentre elas a venda da estatal Cedae, que enfrenta 
enormes resistências. Os vereadores evitam o assunto cortes 
eos servidores públicos em geral pressionam por reajustes. 
Perdidos no descalabro administrativo, cada um deles alme- 
Ja uma solução divina, como num toque de mágica. Os tra- 
dicionals financiadores, Banco do 
Brasil e Calxa Económica, hoje te- 
mem, com razão, o calote e corta- 
Tama (отпеа de recursos. O Minis- 
tério da Fazenda diz que nào há 
atalhos sem que o Congresso vote 
mudanças na Lel de Responsabili- 
dade Fiscal. E cada um dos poderes 
constituídos, a começar pela Procu- 
tadoria-Geral da República, o TCU, 
a AGU, o STF e mesmo Executivo, 
avalia que o Rio estourou qualquer 
limite fiscal, sem capacidade de fa- 
zer frente à atual escalada de despe- 
sas. Precisa, mais do que nunca, ter 
seus compromissos monitorados, 
tal qual faz o FMI com paises Insol- 
ventes. Nesse contexto, resta a dú- 
vida: seria o caso de Intervenção 
federal? A alternativa não está no 
radar oficial. No campo da Justiça, 
oque aconteceu na semana passada 
comobora de qualquer forma a ame- 
aça que paira sobre o governador de 
sofrer impedimento. Ele e seu vice, 
Francisco Domelles, tiveram a elel- 
ção impugnada em primeira instán- 
а por irregularidades na campanha. Ainda cabe apelação, 
mas o caminho de seu afastamento pode estar sendo pavi- 
mentado. O antecessor de Pezao, Sergio Cabral, às voltas 
com laudatórias acusações de desvios, virou réu pela quarta 
vez envolto em nada menos que 184 crimes de lavagem, 
denunciado por liderar uma organização criminosa que sa- 
'queou o Rio de Janeiro de todas as maneiras, anos a fio. Por 
essas e outras é que o Estado segue no descalabro econômi- 
co, em calamidade, como um mero espectro do esplendor 
que experimentou outrora. 
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multas viagens arriscadas. Guerras, 
desastres naturals, acidentes 
nucleares, Nunca ouvi de meu pat 

o tradicional “Mas minha filha, isso 

é multo perigoso", compreensível 
vindo de um homem da geração dele. 
Alguns amigos diziam que ele me 
criou para agir como um menino. 
Prefiro achar que ele me educou para 
que eu tivesse coragem de ser aquilo 
que eu quisesse. 

Essa semana acompanhei com 
prazer à sequência de posts nas redes 
sociais com fotos de magistradas, 
atletas, astronautas, acompanhadas 
da hashtag #dresslikeawoman 
(vista-se como uma mulher). Meu 
pai, muito velhinho, já não consegue 
expressar com clareza as suas 
opiniões. Mas sel que em algum 
lugar alt ainda está acesa a chama 
de intelectual da esquerda que 
abominarta um presidente - qualquer 
que seja seu viés político - que se 
meta com a maneira como uma 
mulher deve se vestir. 

Meu pal me ensinou, sem nunca. 
ter dito uma palavra sobre ísso, que 
conhecimento, seriedade e trabalho 
bem feito são bens que não têm 
género e que quem os acumula pode 
se vestire se comportar da maneira 
que achar melhor. Homens e 
mulheres só devem satisfação a st 
mesmos e à coerência no caminho 
que escolheram. 

Eu teria muito adizeraum 
homem que tivesse a pretensão de 
criticar a maneira como uma mulher 
se veste. Mas meu pal me ensinou 
anão perder tempo com a vida dos 
outros. Esse texto é uma homenagem 
aele. Meu pal. Agora com licença que 
preciso me vestir para o trabalho. 


por Murillo de Aragão Y es © 


A MORTE E A MORTE 
DA LAVA JATO 


erlodicamente, almprensa 
anuncia - com estardalhaço - 
que a Operação Lava Jato está 
ameaçada. Todos osmovimentos. 
políticos ocorridos, ainda na época da 


ex-presidente Dilma Rousseff já na era. 


Temer, foram interpretados, de alguma 
forma, como bloquelos e tentativasde 
obstrução das investigações. De 


votações no Congresso anomeações de 


ministros, entre outros fatos. 
Até a morte do ministro do STF Teori 
Zavascki ensejou especulações sobreo 
futuro da Operação apartirdateoriade 
Que sua morte podera tersido um 
atentado. A Operação Lava 
Jato, no entanto, continua 
firmee forte Anarativade 


Mesmo que o ativismo judicial 


A seguir: Marco Antonio Vila 


delongotempo conduchescoercitivas 
sem prévio convite, entre outras 
medidas Tudo sobo aplauso daopiniio 
pública queacredita -come sem razão 
- que, senão forassim, na marra, nada. 
val acontecer Para alegria de multos, 
Lava Jatondo val morter Mesmo 
queoativismo]udical seja contido, 
queradicalismos sejam limados e que 
sistema politico aprove algumas das. 
medidas de alivio, as transformações 
resultantes já serão decisivas paraum. 
futurodiferente. 

Ocapitalsmo tupiniquim val dar 
lugara outro, mais transparente e menos 


seja contido, radicalismos 
sejam limados e о sistema 


suamorte tem très objetivos. 
precisos. Oprimetroécriar 


umaprexupagoquelewa político aprove algumas 
opinião pública apressionar das medidas de alívio, as 
porsuacontinuidade mas transformações da Lava Jato 
nãoapenasissoTambém serão decisivas 

buscaatarum movimento. 

 queamplie seus efeitos e dé 

sustentação ao ativismo judicial 


de muitas das decisões - algumas 
extravagantes - no âmbito da Operação. 
Eomovimento val além: visaa 


Dezenas de políticos terão suas carreiras. 


constrangeros politicosandoadotarem  ceifadas. Outros vão escapar por conta 

medidas que “matema Lava ata. deminhdas. Partidos políticos 

Assim, anundasea morte da Орегадо importantes vão perdera 

como formadetomá-latmortal. competitividade. Mas, no final das 
Ouseja a morte" daLava-atoé contas, sob uma perspectiva histórica, 

identificada comonão avanço das aclaserá lembrada como marco de 

propostas que poderiam irazerrestrições transformação profunda no sistema. 

aoativismo judicial Ativismo que Político e económico do País. Pelo 

estimula decistesmonocráticas, prisões simples fato deque aLavaJatoéimortal. 


As opiniões dos colunistas não necessariamente ratem a poção derrita 2 
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A seguir: Amauri Segal, Sérgio Pardellas, Mário Simas Fiho 


A MÍDIA IMPRESSA 


ESTÁ VIVA 


Internet fol a malor revolução 

da humanidade nos mais. 
diversos setores da comunicação 
edoconhecimento, entre eleso 
segmento da informação. Certo? 
Errado. À intemet velo para 
substituir a linguagem impressa, 
па midia e naliteratura, pelos textos 
que podem ser acessados lidos em 
suportes digitais. Certo? Novamente 


sobe o número de leitores da mídia. 
impressae, igualmente importante, 
sobe também o nível de confiança 
nessa forma de mídia em relação à 
mídia digital: 60% dos entrevistados 
preferem ler no papel e confiam nesse 
suporte; 84% dos brasileiros não 
confiam em informações de redes 
sociais; 83% desconfiam de blogs. 
Hámultas lacunas e Inverdades na. 


errado, A Internet éa maior Internet (praticamente terra de 
responsável pela democratização ninguém em termos de legislação). 
de dados enotícias, A garantia da democracia sustenta-se 
e, consequentemente, o melo. em Informações fatos verdadeiros. 
de veiculação mais confiável Certo? (o contrário да verdade factual é 
Pela última vez, errado. 

Nesse momento em que A maior revolução na área 


escrevo, valho-meda 
internet e pesquisosobre 
Johannes Gutenberg. 
Ironicamente, é a própria 


da comunicação continua 
sendo a promovida por 
Johannes Gutenberg e não 


internet que aponta,comoo а de Tim Berners-Lee 


“evento mais Importante do 
período moderno", nãoa invenção 
da web por Timothy John Berners- 
Lee, masa “Impressão por melo de 
tipos móveis” criada por Gutenberg- 
semtal revolução, Renascençae 
Reforma dificilmente teriam existido 
e nào conheceríamos os 
fundamentos da moderna economia. 
Aintemet está longe dereinar 
absoluta. Nos últimos trés anos, 
a venda de livros físicos ea queda 
па aquisição de e-books nos EUA 
indicam quea falência do texto 
impresso fol decretada de forma. 
açodada por interesses de mercado. 
Pesquisas recentes demonstram que 


amentira) eaísurge a função vital 
damídia impressa Já que é nela que 
estatisticamente a população mais 
confia) na manutenção do Estado 
democrático. 

Outro dadoa confirmaro quese 
expoeenvolveas els de mercado e 
seus lucros. Oconglomerado alemão 
Bertelsmann (revistas  tevês, com 117 
mil funcionários)acaba de anunciar 
acompra de parte da editora Penguin, 
amaior do mundo. O valordonegódo 
de US$ 15 bilhão. Não setemnotída 
de que a Bertelsmann tenha algum dia 
jogado fora um dólar sequer- eisso 
desdea sua fundação há 182 anos. 


A seguir: 


AS BOAS 
LIÇÕES DO 
MEU PAI 


m dia, numa visita ao meu pal, 
notei que ele me olhava 

longamente, daquele jeito que fazla 
quando tinha uma questão na 
cabeça. E velo o comentário. "Sua. 
calça está rasgada” Era o começo 
da tendência dos jeans detonados. 
“Sim, pal, está”, eu respondi, 
Naquela época eu já há multo tinha 
uma profissão e pagava minhas 
próprias contas. Ele me deu então 
aquele olhar apertado e o sorriso de 
canto de boca que eu conheço tanto, 
Era uma aprovação. 

Me lembrei de quando tinha 
noveou dezanos de dade ela 
сот ele para os botecos onde uma 
rodinha de homens tomava cerveja 
etodos falavam de política. 
Amenina que prestava muita 
atenção na conversa ganhava aquele 
melo sorriso do pal. Alguns anos 
maistarde bati ocarro dele e 
trabalhei três meses seguidos para 
pagar a conta do conserto. A família, 
criticava o pé pesado da jovem ao 
volante. Meu ра! devolvia ов 
comentários com aquele mesmo 
sorriso de ironía e um certo orgulho. 

Minha profissão me levoua 


Eu teria muito a dizer 

a um homem que 
tivesse a pretensão de 
criticar a maneira como 
uma mulher se veste 


Semana 


por Antonio Carlos Prado 


RIO DE JANEIRO 


A boa moca e os bons 
mocos de Copacabana 


momento de descontração de três 

militares das Forças Armadas, na orla 

de Copacabana, mostra apenas um 
lado da rotina dos nove mil soldados enviados 
pelo governo federal ao Rio de Janetro. O pe- 
dido de reforço na segurança foi feito pelo 
governador Luiz Femando Pezão. O presiden- 
te Michel Temer atendeu asolícitacio, ordenou 
que fossem deslocados militares do Exército e 
da Fuzilaria Naval, recusando, acertadamente, 
que eles permanecessem na chamada Opera- 
ção Carioca durante о carnaval. Essa era a in- 
tenção de Pezão. Há, no entanto, um relativo 
descontentamento entre os oficiais com o fato 
deas Forças Armadas estarem sendo desviadas 
constantemente de suas finalidades constitu- 
cionais para exercerem o papel de policias 
estaduais, comendo atrás de meltantes - nos. 
últimos trés anos, por exemplo, o Exérdito 
cumpriuessa função em um estado a cada trés. 


dias. Tal descontentamento entre o alto co- 
mando se tomaria absoluto, sem dúvida, se tal 
missão englobasse agora até o policiamento de 
avenidas e do sambódromo para desfiles car- 
navalescos - e fol nesse ponto que a sensibili- 
dade política de Temer falou тав alto. Indica- 
dor concreto de tudo isso velo na quarta-feira 
15: soldados trocaram tiros com assaltantes e 
um dos bandidos morreu. No mesmo instante 
subluo descontentamento dos que enxergam 
nesses episódios motivo de desgaste para as 
Forças Armadas, enquanto a PM ficou preser- 
vada cuidando apenas de eventuais manifes- 
tações políticas contra o governador Pezão. 
Afirmou-se no inicio desse texto que a troca 
de sorrisos entre a moça de Copacabana e os 
rapazes fardados era somente um lado da 
presença deles na cidade. Pois bem, o outro 
ado é tensão, tiroteio e, sobretudo, risco no 
prestígio para as Trés Armas do Brasil. 


SEGURANÇA Soldados 
das Forças Armadas. 
trocam sorriso com 
banhista, em Copacabana: 
momento de descontração 
—— 


PREFEITURAS 


TERCEIRO TURNO 
Os novos prefeitos ainda 
não completaram dois 
meses de mandato e já há 
no Brasil 34 cidades com 
vereadores exercendo o 
poder executivo. Motivo: 
os prefeitos e seus vices 
estão enrolados com a 
“Justiça eleitoral devido a 
dinheiro lícito que entrou 
nas campanhas. Na 
semana passada decidiu- 
se que pelo menos 15 
cidades do Pals retornam 
às umas em março para 
eleger novos mandatários. 


ste 
Indenização 
semdinheiro 
Numa decisão técnica, porque 
cumpre a Constituição, 
política porquetentaforçar que não ofendamoraimente 
os estados a melhorarem 5045. quem esteja nela Conta 


penitenciárias, oSTF mandou ека tem-se um total de um 
indenizar em dois mil reais, bilhão e trezentos milhões em 
por dano moral um detento indenização, já que há seiscentos 
do Mato Grosso do Sul, que ecinquenta mil presidiários. 
amargou superlotação. A Ninguém verá a cor do dinheiro: 
decisão serve para todo. os estados estão na pendura. 


preso, até porque nao háum sem verba para pagar sequer 
centímetro de cadelano Pais salário de professor. 


GRAMMY 
A MENTIRA DO TROFÉU 


Adele brilhou no Grammy: cinco 
prémios. Brilhou também quando 
elogiou Beyoncé: “ë a artista da minha 
Vida”. Ao dizer Isso, exiblu um troféu 


CORRUPCÁO 


4,47% empena 


éa nova estimativa | O exgoverador do 


зоте Яо de Janetro Sérgio 
Mercado Focus раа | Cabral que esta 
ainlação de 2017. Мел СОтрехо 
penitenciário de Bangu 
Fica assim abaixo | ервгиетитвайо. 
da meta visada pelo penal foinovamente 
governo: 45% А denunciado na semana 
redução se deu com passada pelo MPF. 
о IPCA de janeiro Dona idc 
engloba es; 
em 0,38% menor ТЭ 


índice desde 1994. 


partido em dois, e insinuou que авлаа ESTE] 
ela uma das metades. O altruismo é que 
teve quinze minutos de glória. Ao final descobre 
da cerimônia Adele fol vista trocando Cabral 
ambas as partes por um troféu inteiro. Wagner Onell é músico 
е desembargador do 
Tribunal de Justiça do 
are s 
Parenteficou de fora pibus 
FOI APROVADA PELA CAMARA DOS DEPUTADOS A ABERTURA DE NOVO o camavala seguinte 
PRAZO PARA QUEM QUISER ADERIR AO PROGRAMA DE REPATRIAÇÃO DE marchinha "puxei a pena 
DINHEIRO MANTIDO ILEGALMENTE NO EXTERIOR HÁ MUITO PARLAMENTAR e velo ита galinhatem 
DESCONTENTE: SEUS FAMILIARES МАО PODERÃO SE VALER DA MEDIDA. төв um presa vé se 
adivnha/al al seu Cabral 
«de Portugaluma Ik3o/só 
Guida do galinhero/quem. 
não val meter a mão” 
NEGÓCIOS 
Heineken é vice- 


A holandesa Heineken assumiu a 
vice-liderança do mercado brasileiro 
de cervejas com a compra da Brasil 
Kirin, dona das marcas Devassa e 

Schin - no topo continua a Ambev. Valor do negócio: R$ 22 bilhões. A 


Kirin daponesa), que adquirira por R$ 6 bilhões a Schincariol, acusou nos 
últimos dois anos um prejuízo operacional no País na casa dos R$ 800 
milhões. O Brasil é o terceiro malor mercado global de cerveja. 


líder no mercado Mau gosto no hino 


Antes da partida de ténis entre EUA e 
Alemanha, na semana passada, no Haval, 
executaram-se os hinos. Ao invés do hino. 
alemão oficial. o que se ouviu foi o hino dos 
tempos do nazismo. “Horriver, disse a tenista 
Andrea Petkovic Foi pura provocação da 
Associação de Tênis dos EUA, agora na era 
Trump, adversário político de Angela Merkel 


Semana por Débora Bergamasco 


Colaborou Aguirre Talento 


3RASIL Confidencial 


кєсоноо ;— RÁPIDAS _, 


*AlorcataretadaLava | 
Jato havia marcado | 
para estasemanao pri- | 
meiro de uma série de | 
novos depoimentos da | 
empreiteira Andrade 
Gutierrez, que está sen- 
do chamada para o 
"recall, uma segunda 
oportunidade para con- 
tar tudoo que sabe. Mas 
a audiência fol adiada. 


Боб julgamento 


* Integrantes da equipe 
'económicado governo. 
ficaram em choque 
quando ouviram, du- 


Por conta da Justica Büssola Dinheiro aí | rante reuniao, um mi- 


Uma das perguntas тав repetidas nos Investigadores ба O deputado Arthur | nistropoltico,queéum 
corredores de Brasília é: "Quando Lula уа! Lava Jato айгтат Lira (PP-AL) e seu pal, | dos mais próximos do 
ser preso?”, Investigadores que participam da que o Rio de Janeiro 0 senador Benedito presidente, dizen "Pre- 
Força Tarefa da Lava Jato disseram à coluna é a nova Curitiba. de Lira (PP-AL), cisamos deldelas para | 
que o ex-presidente Lula, com os indícios que ^ Apontam que, mesmo andam em balxar mais os juros”. | 
tém até agora, nào irá eventualmente para сот a prisão do ex- dificuldade depois 
prisão sem antes ser julgado. A dedaração governador Sérgio que a Justiça deu * Temem que se inicia- 
polêmica de um investigador dada no começo Cabral, o esquema de liminar bloqueando tivas como essa come- 
do ano, dizendo que perdeu-se o “timing” corrupção fluminense — bens de até R$ 10 çarem a prosperar, o 
para prendé-lo, é confirmada por outros tem muitos braços milhões. O paí não pais volte aos tempos 
vários integrantes da equipe. Trata-se de e val ter novas consegue sacar o nebulosos em que a ex- 
um consenso. Uma das únicas hipóteses é se revelações Outras salário. O advogado presidente Dilma queria 
O petista adotar comportamento que indique delações premiadas. deles, Marius Arns, comandar não só a po- 
intenção de fuga. Mas é muito remota: por exemplo, já estão entrou com recursos | lítica económica, mas 
"O rosto dele é extremamente conhecido. a caminho. Já no no TRF-4 pedindo também decisões do 
E ele tem outras características que dificultam Paraná sobraram desbloqueio. pois Banco Central. 
disfarce: a voz rouca, língua presa e a falta poucos fatos a serem diz que a medida 
do dedo mindinho”, explicou. investigados. é exagerada * Petistas começam a 
avaliar que o fardo de 
= carregar a estrela ver- 
Na mão dos procuradores metha passa a ser me- 


O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, está de olho no terceiro | nos penoso. Primeiro, 
mandato, em setembro, para o posto número um do Ministério Público | porque deixaram de 
Federal. À coluna apurou com fontes do Palácio do Planalto que seele | servidraca. E tambêm 
for o mais votado da lista tríplice por seus colegas procuradores, o por dividir desgaste 
presidente Michel Temer vai reconduzi-o. Tudo o que o peemedebista | com adversários hoje | 
quer evitar é a pecha de tentar controlar os rumos da Lava Jato. mals poderosos. 


"Háquese 
pensar fora da 
саћа, eatacar 


oproblema do 
comprometimento 
fimtanceiro da 
União. Lançarei 
essa semente” 


RETRATO FALADO 


O ex-governador do Espírito Santo 

Renato Casagrande. que hoje preside 

a Fundação João Mangabeira, 

do PSB, val se encontrar com 

O secretário da Previdência Social, 

Marcelo Caetano. Ele quer apresentar 

a seguinte proposta: criar um fundo 
permanente para depositar parte do 
dinheiro que hoje val para o sistema 
previdenciário. E usar esse fundo 
e seus rendimentos para aquisição 
de títulos da амаа pública. E, assim, 
ajudar a diminuir os gastos do 

M Tesouro brasileiro com juros. 


Todos querem saber 


Empresários estrangeiros que 
pretendem investir no Brasil 
procuram consultorias 
Intemacionals instaladas по 
Brasil, como a Control Risks, para, 
em sua grande maioria, saber 
respostas para trés perguntas. “O 
presidente Michel Temer condut 
o mandato?" "Quais setores serão 
afetados pelos escândalos de 
corrupção, além dos já 


conhecidos, como o de óleo 

e gås e o elétrico, por exemplo?” 
EA reforma da Previdência, 

em especial, e outras mudanças 
regulatórias para melhorar 

o amblente de negócios vão ser 
condluídas?”. Também estão 
preocupados com as eleições de 
2018 para saber qual será o perfil 
do novo presidente do país e se 
ele garantirá a segurança jurídica. 


JORO OTAVO DE NORONHA ИН (0871 


O senhor, àfrentedo Conselho Nacional 
de Justiça, valmexer no Cadastro Nadonal 
deAdoção? 

Precisamos passara ter fontes confiáveis para saber 
“onde realmente está o menor abandonado. 

O cadastro hoje não está confiável está mal 
alimentado, Tem juiz que usa seu próprio cadastro, 
атг que usa o do Estado. demora para 
preencher, para dar baixa. O sistema deveria 

ser integrado mas não funciona plenamente. 
De0a10,quenota daria ao Cadastro? 
Hoje eu nao dou mais que quatro. 

Emuito ruim. O queestáno cadastro 

não espelha a realidade. Mas estamos. 
Siscutindo com juizes de primeiro 

grau Ministório Publico s entidades 

ciis Faremos oito workshops pelo 

Pais Precisamos malhorar o 
procedimento. por melo leis, 

construir um rto confiável para agilizar 

o processo de adoção. 


Previsões 

Sobre Temer, а consultoria traça trés 
cenários: o mais provável, sendo o presidente 
terminando sua gestão sem sobressaltos, 

O de probabilidade média, em que ele se 
mantém no cargo, mas sem poder, combalido 
pela falta de credibilidade, e o menos provável, 
no qual o TSE cassa a chapa Dilma/Temer. 


Aposta alta 


O grupo francês Casino bateu o martelo e 
decidiu que val investir R$ 12 bilhão no 
Brasil só este ano. Dona dos supermercados 
Pão de Açúcar, Extra e Assaí, a multinacional 
presente em oito países val abrir novas lojas 
por aqui e ampliar algumas já existentes. 
Uma ousadia, já que as vendas no varejo 
tiveram queda de 6,2% no ano passado. 


Águas passadas 


Faroeste 

A disputa política por poder entre 
peemedebistas no Senado acendeu o alerta 
amarelo de Temer. O Palácio do Planalto está 
acompanhando com lupa o cabo de guerra entre 
o presidente do Senado, Eunicio Oliveira, e seu 
antecessor no cargo, Renan Calheiros, que agora 
lider do PMDB. Temem que as batalhas 
tumultuem os interesses do Executivo. 


TEMER ESTÁ SÓ ESPERANDO O TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
TERMINAR AS APURAÇÕES SOBRE AS PEDALADAS FISCAIS DE DILMA 
ROUSSEFF PARA MUDAR O STATUS DO MINISTRO DYOGO OLIVEIRA, DO 
PLANEJAMENTO, DE “INTERINO” PARA “EFETIVO”. É QUE ELE INTEGRAVA 
A EQUIPE ECONÔMICA DA PETISTA E ACABOU CITADO NO PROCESSO. 


Semana 


COLUNA do Boechat por Ricardo Boechat 


ETS DE BRASÍLIA 


Os donos do País 


tolados em Impopularidade e descrédito, os nossos politicos continuam fomecendo 

evidências de que desprezam os riscos do seu divórcio litigioso com a opinião pübli 
са. Mais que Isso, dia sim, outro também, dobram a aposta na certeza de que vencerão a 
queda de braço com a população, a despeito da crescente tmpaciéncia coletiva. 

Quanto шав os cidadãos exigem mudanças nos padrões moral e ético de suas exce- 
Лепа, mats são afrontados pelos senhores das casas legislativas e da máquina pública. 
Há quem suspeite, nào sem lógica, que esse alheamento decorre de um fenómeno cósmi- 
co; a política brasileira é dominada por seres de outro planeta, de forma fisica e fisiologia 
idênticas a humana, mas que se movem segundo outra ordem de interesses e valores. Faz 
sentido... Afina, não fosse essa a razão, o que explica a absoluta falta de constrangimento 
па conduta cotidiana da avassaladora matoria dos parlamentares e governantes? Só nos 
últimos dias, trés episódios deram substância a essa tese. Мо primeiro, o peemedebista 
Romero Jucá apresentou projeto proibindo processar os presidentes da Câmara e do Se- 
nado por quaisquer crimes - inclusive matar a própria mãe - que tenham cometido antes 
de ungidos aos respectivos cargos. Desnecessário dizer que os alvos da proteção, Eunício 
Oliveira e Rodrigo Mata, estão citados nas delações premiadas da Lava Jato. 

No segundo exemplo, a Câmara insistiu em incluir parentes de politicos na lista dos 
contribuintes que poderão repatriar capitais enviados para o exterior, ao arrepio da Receita 
Federal. No terceiro, o mesmo Mala avisou que submeterá a checagem individual os mais. 
de 2,2 milhões de assinaturas em apoio às Dez Medidas contra a Corrupção, numa cínica 
confissão que condenar ao limbo o projeto de iniciativa popular mais celebrado da história 
da República Nas duas primeiras iniciativas, os “marcianos” recuaram, porém, impressiona 
а ousadia com que chegaram a defendé-las. Talvez seja preciso mudar a legislação penal. 
Um novo artigo absolverá os políticos pelos crimes que cometeram, já que a impunidade de 
fato predomina. Mas passaria a puntos pelas intenções que manifestam. 

As penas Seriam perpétuas. 


Com Ronaldo Herdy 


LAVAJATO 
Forca de 
expressáo? 

Na reta final da sabatina para o 
STF, Alexandre de Moraes 
provoca polémica. Em reunião 
reservada com senadores na 
semana passada, o ministro. 
licenciado da Justiça e Segurança 
Pública voltou à Lava Jato. 
Afirmou que após o Carnaval 
virão novas ações da força-tarefa, 
tendo como alvo muitos 
políticos. Nas eleições de 2016 
disse algo parecido, o que faz crer 
segue tendo informações 
sigilosas sobre as investigações. 


AGU 

Teto em risco 

Paulo Roberto Costa (foto) pediu 
a Sérgio Moro para depor por 
videoconferência na Justiça Fede- 
ral do RJ, día 10 de março, alegan- 
do nào poder pagar passagem 
aérea para Curitiba. O ex-diretor 
da Petrobras tem que se virar. É 
um dos alvos das cinco ações de 
improbidade administrativa mo- 
vida pela AGU e a força-tarefa da 
Lava Jato, cobrança que soma R$ 
26 bilhões. Não pagando haverá 
bloqueios e penhora de bens, 
inclusive da mansão na serra de 
Petrópolis, ande cumpre pena de 
39 anos e cinco meses. 


MARINHA 
Dinheiro sobrando 

A caminho do ferro velho, o porta-aviões "São Paulo”, sucata 
francesa comprada em 2000 por Fernando Henrique Cardoso, 
poderá dar novas despesas ao contribuinte brasileiro. Em 17 
anos na Armada, seu “poder de fogo” produziu seis incêndios 
abordo e matou um tripulante, No resto do tempo, consumiu 
milhões de dólares em “modernizações” caricatas е ficou 
inoperante em reparos. Agora, há no almirantado quem de- 
fenda uma grande festa de despedida, para a qual o banheirão 
receberia, antes, uma nova (e dispendiosa) pintura geral. 


ARMAS 

Pólvora em alta 

Enquanto multos segmentos aínda sofrem as dores da reces- 
são, a indústria brasileira de defesa - que exibirá inventos a 
partir de 4 de abril - faz contas positivas. Vigésimo quinto 
malor exportador de armamento militar e de sistemas para 
аз Forças Armadas, о Brasil projeta figurar entre ов "top five” 
mundiais “num futuro próximo”. O negócio é parrudo: só em. 
2014, o setor faturou quase R$ 200 bilhões. Se Donald Trump 
continuar ajudando, não faltará mercado. 


CARNAVAL 
Batuque geral 

O samba será duas vezes homenageado no 
carnaval carioca. No desfile das 12 escolas do 
Grupo Especial, no grande palco da Marques 
do Sapucaí, e no camarote da Rio Samba e 
Camaval É tema da decoração do espaço VIP 
de 1.400 m e ao seu ritmo, em shows exdusi- 


SAUDE 
Lingua solta 


POR IGNORAR EM 2016 A NORMA DA COMISSÃO DE ÉTICA DA 
PRESIDÊNCIA QUE PROÍBE AUTORIDADES DE. EM CAMPANHAS ELEITORAIS, 
PROMETER CARGOS, O MINISTRO DA SAÚDE. RICARDO BARROS (FOTO), 
DEVE RECEBER “CENSURA PUBLICA" DA CEP, NA SEGUNDA-FEIRA 20. 


CONGRESSO 
Homem-teste 

Quem se submeter à pesquisa clínica feita por instituições. 
Públicas ou privadas, tomando remédio experimental, terá 
direto no produto de graça, a parti da licença dada a um 
laboratório para produzilo. À benesse valerá até o produto 
ser Incluído na rede do SUS, Este é um dos pontos do projeto 
de lei aprovado pelo Senado na semana passada. O relator 


na Universidade Federal da Bahia, em 1966. Ingerlu à época 
Mansil (oxamniquina), ainda em teste. 


TRABALHO | INDÚSTRIA 
Foliadosjuros Їаеса 

A Força Sindical contratou А lista dos top 

a Escola de Samba 10 de medi- 

Imperador do Ipiranga camentosno Ў 

рага um ргё-сатауа! na Brasil em 

quarta-feira 2, em frente 2016 tem 

ао ВС, durante reunião do > curiosidades. 

Copom, que decidirá Em primeiro lugar 

sobre a nova taxa Selic O apareceu o Dorflex da Sa- 
“Bloco dos Juros Baixos" nofi. Buscopan, da Boehrin- 
tem até marchinha: “Você ger, figurou па 10º posição. 
pensa que os juros estão O antirreumático Torsilax. 
balxos! Os juros não estão da NeoQuímica ficou em 
baixos não! Eles só 50 e Gligage, da Merck, em 
agradam os banqueiros e 7º. O quarteto também se 
prejudicam o pováo!”. destacou em volume de 
Como se vé, uma paródia produção, segundo a con- 
da música “Cachaca”, hit sultoria Quintiles IMS, para. 
da Folia de Momo. alegria dos fabricantes. 


vos nos intervalos de apresentação das agre- 
miações, serão entregues “tamborins de ouro” 
a dez estrelas do género, como Paulinho da 
Viola, Monarco e Martinho da Vila. Por noite, 
1200 artistas, empresários e convidados, em 
sinergia e com vista privilegiada, curtirão 
100% o samba - orgulho nacional. 


"Se ВШ Gates ou Steve Jobs 
tivessem nascido no Brasil talvez 
estivessem vendendo CD pirata. 
Nosso ambiente de negócios 

no País é para lá de difícil” 
JOSE ROBERTO ERMÍRIO DE MORAES, integrante 
бо consoho de administração do grupo Votorantim 


“OUTROS "QUEM GOSTA 
JOÃO DORIA, PREFEITO DE SÃO PAULO, DE CARNAVAL 
ae MINISTROS DO STF | EÉ LRE DE 
хори тойн Anta pr patear o ot | Түрүү PRECONCEITO 
Government Summit refenndo-se aos empresários DEVE CONTINUAR 


PARTICIPAÇÃDEM | CANTANDO As 
BOVERNOSENÃO | MARÇHNHIAS Que 


DEIXARAM DESEA | JA QUEM FOR 


PRECONCEITUOSO 

INDEPENDENTES | DEVERA SE CURAR 
DESSA DOENÇA” 

EVELYN BASTOS, 

rainha de bataria 

da escola de samba 

Mangueira, comentando 
pior para esconder aca авын se é ou não politicamente 

lo que o nosso correto cantar músicas 

corpo, ainda o Supremo Carnavalescas que se 
que esteja com Tribunal Federal — roterem à cor da polo 
celulite” 
SABRINA SATO, 
apresentadora rainha e madrinha 
da bataria das escolas de samba 
Via sabelo Gavioos da Fat 


бо pals - ele conheceu о modelo de gestão 
do autódromo de Abu Dhabi 


"Seria um desservico ao Brasil o Lula 
ser candidato à Presidéncia do País" 


CIRO GOMES, prócanddsto pelo POT na eleição presidencial de 2018 


mama MEDINA E VIVA « ë o $ -tudo 


por Antonio Carlos Prado e Ludmilla Amaral 


“O FORO 


PRIVILEGIADO 
МАО SIGNIFICA A 


INTERRUPÇÃO DA 
INVESTIGAÇÃO” 
CELSO DE MELLO, 


PEDIDO DE LIBERDADE 


а 27у W 


id 
Пэт 
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Im 
MINE з 
ШИН a 
PARA LALA ' ' 


Ex-sócio de Fernando de Arruda Botelho, acionista da Camargo \ | 
Corréa morto em acidente aéreo há cinco anos, Davincci Lourengo | 
diz à ISTOÉ que ele foi assassinado e que o crime encobriu um 

esquema de corrupcáo na empresa. O ex-presidente petista, segundo 

ele, recebeu propina para facilitar contrato com a Petrobras, 


Sérgio Pardellas e Germano Oliveira 


Brasil/Exclusivo 


personagem que estampa a capa 
desta edição de ISTOÉ chama-se 
Davinci Lourenço de Almeida Entre 
2011e2012 ele privou da intimidade 
da cúpula de uma das maiores em- 
preiteiras do País, a Camargo Conéa. 
Participou dereunides coma presen- 
qado então presidente da construto- 
та, Dalton Avancini, acompanhou de perto o cotidiano da fami- 
ia no resort da empresa em Itirapina (SP) e chegou até fixar re- 
sidéncia na fazenda da empreiteira situada no interior paulista. 
A estreltíssima relação fez com que Davincci, um químico sem 
formação superior, fosse destacado por diretores da Camargo 
para missões especiais. Em entrevista à ISTOÉ, concedida na 
última semana, Davincd Lourenço de Almeida narrou a mais 
delicada das tarefas as quais ficou encarregado de assumir em 
nome de acionistas da Camargo Corrêa: o transporte de uma 
mala de dinheiro destinada ao ex-presidente Lula. “Level uma 
mala de dólares para Lula”, afirmou à ISTOÉ. É a primetra vez 
que uma testemunha ligada à empreiteira reconhece ter servido 
de ponte para pagamento de propina ao ex presidente 
Ele não soube precisar valores, 
mas contou que o dinheiro fot 
conduzido por ele no Início de 


o dinheiro 


fevereiro de 2012 do hangar da 

em São Carlos, Camargo Corréa em São Carlos 
level a mala (SP) até a sede da Morro Verme- 
: lho Táxi Aéreo em Congonhas, 
жі a Mora também de propriedade da em- 
Vermelho (taxi | pretteira Segundoo relato, amala 
aéreo). O Lula foi entregue por Davinca nas 
fol Buscar mãos de um funcionário da Mor- 
co уз taa 
A ordem do aro repasse ao petista. “O dinhet- 
Fernando то estava dentro de um saco, na 
mala Пева osaco com o dinhet- 

Botas en To, mas a mala está comigo até 
entregar para hoje", disse Dias depois, acrescen- 
o presidente” tou ele à ISTOÉ, Lula foi ao local 
Davincd Lourenço buscar aencomenda acompanha- 


do por um segurança "Lula ficou 
de ajudar fechar um contrato com a Petrobras. Um negócio de 
R$ 100 milhões”, disse Davincci de Almeida A atmosfera lüdi- 
ca do desembarque de Lula na Morro Vermelho encorajou 
funcionários e atédiretores da empresa a posarem para selfies 
“com o ex-presidente. De acordo com Davinca depois que o 
petista salu com o pacote de dinheiro, ов retratos foram pen- 
durados nas paredes do hangar. As imagens, porém, foram 
retiradas do local preventivamente em setembro de 2015, 


O CAMINHO DA PROPINA 

O ex presidente Luta recebeu, de acordo com o кабо 

de Ferrando Botelho, da Camargo Corrêa, uma тай com 

dólares para ajudar a fechar contrato de R$ 100 milhões. А 


П 
: 
1 
1 

1 

1 

1 
Y 

Y 


 Davincdi receb 
“ordens de Fernando. 
Botelho para pegar 

a mala e levá-la para 
asededa empresa 

Morro Vermelho Táxi 
Aéreo, em São Paulo 


Botelho disse. 
Ihequea mala 
deveria ser entregue 
“ao presidente”, 
queeracomo ele 

se referia a Lula. 
Davincci nào contou 
quanto havia na mala, 
mas disse achar que 
o valorera alto. 


Morata esteve attrrovermeno 
ep paa par mala comot 


funcionários e diretores da empreiteira 


posaram para fotos no lado do petista. Em 
“setembro de 2015, segundo a testemunha, 
as fotos de Lula na Morro Vermelho foram 


retiradas da parede 


quando a Operação Lava Jato já fechava o cerco 
sobre a empreiteira. Na entrevista à ISTOÉ, 
Davinod diz que o transporte dos dólares ao 
ex-presidente não foi filho único. Ele também 
foi escalado para entregar malas forradas de 
dinheiro a funcionários da Petrobras. Os paga- 
mentos, segundo ele, tiveram a chancela de 
Rosana Camargo de Arruda Botelho, herdeira 
do grupo Camargo Corrêa. “O Fernando me 
dizia que a "babxinha", como ele chamava Ro- 
sana Camargo, sabia de tudo”, disse Davincd. 
A Imersão de Davincci no submundo dos 
negócios, não raro, nada republicanos tocados 
pela Camargo Corrêa fot obra de Femando de 
‘Arruda Botelho, acionista da empreiteira morto. 
há cinco anos num desastre aéreo. Em 2011, 
рампса havia virado sócio e uma espécie de 
faz-tudo de Botelho. 
A sintonia era tama- 
"Odinhelro nha que os dots to- 
estava dentro cavam de ouvido. 
де шт saco, Fo! Botelho quem 
š Ihe disse que a mala 
Deixei o saco que caregava тепа 
com o como destino finalo 
dinheiro, mas Eca E 
a está “A ordem do Fer- 
amalaestá não Botelho era 
comigo até entregar para о pre- 
hoje” sidente, Ele chama- 
Davincd Lourenço va de presidente, 
embora fosse ex”. 
Numa espécie de empatia à primeira vista, os 
dots se aproximaram quando Arruda Botelhose 
encantou com uma invenção de Davincd Lou- 
Tengo de Almeida: um produto revolucionário 
para limpeza de aviões, o UV30. O componente 
proporciona economías fantásticas para o setor 
aéreo. "Comapenas cinco тов ё possível limpar 
tão bem um Boeing a ponto de a aeronave pa- 
tecer nova em folha. Convencionalmente, para 
fazer o mesmo serviço, é necessário mais de 30 
mí litros de água”, afirmou Davinod. 
Interessado no produto químico inventado. 
porDavinad, o UV30, Botelho abriu comeleuma 
empresa de capital aberto, a Demoiselle Indús- 
ша e Comércio de Produtos Sustentáveis Ltda. 
Na sociedade, as cotas ficaram distribuidas da 
seguinte forma: 25% para Fernando de Arruda 
Botelho, 25% para Rosana Camargo de Arruda 
Botelho, herdeira do grupo Camargo Corrêa, 25% 


Brasil/Exclusivo 


para Davincei de Almeida e 25% para Alberto Brunett parceiro. brigadeiro havia lhe dado um aplique, depois de promover uma 
do químico desde os primórdios do UV30. Pelo combinado по. auditoria intema, Botelho o demitiu na manhã do acidente du- 
fiodo bigode, o casal Femando e Rosana entraria como dinhet- rante uma tensa reunião, regada a gritos, socos na mesa e bate- 


то Davincd e Alberto, como produto. Em janeiro 
de 2012, a Camargo Corrêa lhe propôs о encerra- 
mento da empresa Simultaneamente, a constru- 
tora, segundo a testemunha, fez um depósito de 
US$200 milhões nos Estados Unidos, no Bank of 
América, em nome da Demoiselle. O dinheiro ti- 
nhaporobjetivo promover o produto no exterior 
e fechar parcerias com a Vale Fertilizantes, Alcoa, 
CR eoutras empresas interessadas na expansão 
do negódo. A operação intrigou Davinca. Mas o. 
plor ainda estaria por vir. 


ACIDENTE OU ASSASSINATO? 

As negociatas também foram reveladas em 
depoimento ao promotor José Carlos Blat, do 
Ministério Público de São Paulo, que ouviu Da- 
vino em quatro oportunidades. Blat encaminhou 
ов depoimentos à força-tarefa da Operação Lava 
Jato, em Curitiba. À ISTOÉ, o promotor disse acre- 
ditar que a Camargo Сопёа possa ter usado Da- 
vinci como “laranja”. Outro trecho bombástico da 
denüncia de Davincd à ISTOÉ, relterado ao Minis- 
tério Público, remonta ao acidente fatal sofido 
pelo empresário Fernando Botelho no dia 13 de 
abril de 2012, durante um voo de demonstração, 
abordo de um Т-28 da Segunda Guerra Mundial, 
a empresários africanos, com os quals o acionista 
da Camargo havia negociado o UV30 em viagem 
à Africa dias antes. Segundo Пап, Botelho fot 
assassinado. O avião, de acordo com ele, fol sabo- 


tado numa trama arquitetada pelo brigadeiro Edgar de Oliveira 


“Lula ficou 
de ajudar a 
fechar um 
contrato 
coma 
Petrobras. 
Um negócio 
de R$100 


milhões” 
Davincci Lourenço 


“Mataram 

o Fernando 
(de Arruda 
Botelho). Eu 
зе! que corro 
risco de vida, 
mas tenho 
que falara 


realidade” 
Davncel Lourenço 


bocas ferozes, testemunhada por diretores da 
Camargo. “O Fernando foi assassinado e o crime 
tramado pelo brigadeiro Edgar. О avião foi sabota- 
do”, assegura o químico. 

Uma sucessão de estranhos acontecimentos 
que cercaram a tragédia chamou a atenção do 
Ministério Público. Por exemplo: o caminhão de 
bombeiros comprado por Botelho exatamente 
para atender a eventuais emergências no aeró- 
romo de sua propriedade estava trancado по 
hangar. “Tive que jogar meu carro contra a porta 
para estourar os cadeados. Peguel o caminhão e 
fui para o local. Ao chegar lá, as chamas estavam 
tão altas que não pude chegar multo репо”, 
afirmou Davincd. Mas o então sócio de Amuda 
Botelho se aproximou o suficiente para conseguir 
resgatar o GPS, que havia se descolado da parte 
externa da aeronave. Porém, o aparelho, essencial 
para munidar as investigações com informações 
sobre o voo, não póde ser conhecido pelas auto- 
ridades, segundo Davincd, a pedido do brigadel- 
то Edgar. "Ele tomou o aparelho das minhas 
mios, dizendo que poderia ficar ruim para a fa- 
milia se entregássemos à investigação, e ainda 
me obrigou a mentir num primeiro depoimento 
à delegacia”. Com a morte de Femando de Amu- 
da Botelho, o brigadelro acabou não tendo seu 
desligamento da empreiteira ofidalizado. Já o 
ex-sócio, desde então, enfrenta um calvário. 
“Sofi 11 ameaças de morte”, contou. 


Motivado pelos depoimentos de Davincci, o caso que havia 


Júnior, assessor da Camargo e um dos gestores das propriedades sido arquivado pela promotora Fernanda Amada Segato em 


da empreiteira. Conforme o depoimento, convencido de que o 


OSMISTÉRIOS  pistadoabriidozor 
QUECERCAM о... 
AMORTEDE Fernando de Mrudi 
FERNANDO Rosana Camargo, 

DE ARRUDA dona de 30% da 
BOTELHO Camargo Corrêa. vota 


da África e vai para 
sua Fazenda Conquista 
em tirapina, interior 


Aclonista da Camargo 
Corrêa, Fernando do. 


БЭЛЭЙ ЛА 
anos depols queo. Fica sabendo que 
aviso que pllotava,um 512 sendo roubado 
monomotorT28,usado Рог funcionários 

a Segunda Guerra. da fazenda 


Mundial calu num 
canavial e explodiu: 


marco de 2013 fot reaberto em setembro do ano passado por 


Dia13 de abril de 2012 
HORAS 12HORAS. 

Fernando de Arruda Botelho Fernando se dirige ao hangar 
promove reunido no Resort Broa. da fazenda para sobrevoar a 
Fly-in, localizado dentro da Fazenda | propriedade e fazer voos de 
Conquista, сота secretário Márcia demonstração para empresários 
Ferreira o sócio na Demoiselle africanos. O brigadeiro fica com 
Indústria e Comércio de Produtos. Davincci no resorte antes de 
Sustentáveis Davincci Lourenço de — ir para o hangar mantém uma 
Almeida e o brigadeiro Edgar de conversa acalorada com uma. 
Oliveira Júnior, assessor especial pessoa não identificada com. 
da Camargo Corrêa No inicio do duração de 40 minutos. Fernando 


encontro, Fernando dá um soco na 
mesa e fala para a secretária que o 

brigadeiro Edgar estava demitido por 
supostamente estar superfaturando 
acomprade produtos para a fazenda 


começa a pilotar o T-28, levando 
“abordo Sergio Luiz Robattino, 
piloto da Morro Vermelho. O avião 
fez acrobacias por mela hora até a 
aeronave perder altura. 


'ARCERIA Botelho (esq) e Davi 


— Ran eam sócios na fabricação de 
produtos para limpeza de aviões. 


ordem da promotora Fábia Caroline do Nascimento. As novas. 
Investigações estão a cargo do delegado José Francisco Mineli. 
“Estou na fase da oitiva das testemunhas”, disse à ISTOÉ o de- 
legado. Dois dos quatro irmãos de Femando de Arruda Botelho, 
Eduardo e José Augusto, suspeltam de que pode ter havido mais 
do que um acidente. “Vou ajudar a descobrir a verdade sobre o 
que aconteceu. Mas um conhecido ligado ao Exército procurou 
meu mão (osé Augusto) para dizer que estavam convencidos. 
que não fol acidente”, disse Eduardo Botelho em mensagem, 
зо qual ISTOÉ teve acesso, enviada em janetro para Davincd. 


IRMÃO DE BOTELHO ATESTA RELATO 

Por telefone, de sua fazenda em Itirapina, Eduardo Botelho re- 
velou àreportagem de ISTOÉ comungar dos indicios apontados 
pelo ex-sócio do irmão morto em 2012. “O nível de nofeira da 
equipe que comandava os negócios do meu trmão era muito 
grande. Tudo o que aconteceu naquele dla do acidente aéreo 
fol estranhíssimo. Meu irmao estava sendo roubado. Como ele 
não tinha controle do que acontecia com o avião, ele pode ter 
sido sabotado sim. Era fácil sabotar o avião. Ele era da Segunda 
Guerra, Podem ter mexido no avião no dia da quedar, disse 
Eduardo Botelho. “Se ele não tivesse morrido naquele dia, ша. 
fazer uma limpeza gigantesca nas fazendas da Camargo”, asse- 
verou o irmão, que rompeu relações com Rosana Camargo, a 
viúva, há algum tempo. “Uma máfia cercava meu timão. Como 


tamo 
O avião bate num. 
barranco e explode. 
Fernando e Robattino 
morrem carbontzados. 


tao 


IB HORAS brigadeiro pediu para que Davincci mentisse à 
Davincci de Almeida corre polícia, omitindo sobre o 

para o hangar afim de GPS e sobre as descobertas 
providenciar o caminhão de Fernando na véspera do 
de bombeiros comprado acidente Davinccidizestar 
para emergências. Como convencido de que o avião 
o hangar encontrava-se sofreu sabotagem por parte. 
trancado, ов cadeados do brigadeiro Edgar. Afirma 


foram arrombados. 


Davincci chega ao local do acidente, mas não pôde 
se aproximar devido ao calor das chamas. Ele 
encontra o GPS usado pelo avião a poucos metros. 
dos destroços. O brigadeiro Edgar, segundo ele, 
exige que o aparelho lhe seja entregue. De acordo 
com relato do sócio do acionista da Camargo, o 


que Fernando fol assassinado 


DEPOIMENTO BOMBÁSTICO 
Depois das revelações de Davinca o caso arquivado desde 
2013 tol reaberto pela promotora Fábla Caroline Nascimento 


pode um gerente de fazenda que ganha R$ 4 mil comprar qua- 
trocasas num condomínio fechado em São Carlos?”, perguntou 
Eduardo. Sobre Davincci, confirmou que ele e seu irmão eram. 
realmente muito próximos e que, desde a morte de Femando 
de Arruda Botelho, os antigos sócios dedicam-se atentar tomar 
a empresa dele. "Ele (Davinci) morou na minha casa aqui na 
fazenda. Meu irmão dizia que eles iriam fazer chover dinheiro 
“com o produto. Depois que meu irmão morreu, tentaram que- 
brar a patente, criaram outras empresas similares à Demoiselle. 
“Tudo para tiro da jogada", confirmou. 

Uma das empresas às quais o irmão do ex acionista da Ca- 


ACROBACIAS 
INTERROMPIDAS 

Fernando Botelho 

pilotava seu avião 
da Segunda Guerra 
quando bateu num 
barranco e explodiu 


Brasil/Exclusivo 


margo se refere está sediada na rua 
Truverá, 188, em São Paulo. Nesse en- 
dereço mora Rosana, a bilionána her- 
deiradasegunda maior construtora do 
País, que, por meio de seusadvogados, 
se disse alvo de “crimes de calúnia, 
difamação e injúria por parte de Da- 
inccr. "Ele responde a diversas ações. 
Judiciais, já tendo sido obrigado pela 
Justiça a cessar a divulgação de ame- 
аах afirmou oadvogado Celso Vilar- 
di. A Muniz e Advogados Associados, 
que também representa a Camargo 
Corrêa, diz que Edgard de Oliveira 
Júnior, em razão dos desentendimen- 


“Ful orientado pelo 
Brigadeiro Edgar 

a mentir no 
depolmento а polícia. 
Achel o GPS do avião, 
mas ele náo delxou 
que eu o entregasse 


ás autoridades” 
Davincd Lourenço 


tosentreos sódio, debxou espontane- 
amente a sociedade que mantinha 
com Davincel "A empresa foi dissolvi- 
da, liquidada e a patente colocada à 
disposição”, afirma. Procurada para 
confirmar a negociação intermediada 
por Lula, conforme depoimento de 
Davincd, no valor de R$ 100 milhões, 
a Petrobras não respondeu até o fecha- 
mento desta edição. William Stein- 
meyer, da Morro Vermelho, confirma 
que conhece Davincd ("um cara ex- 
cêntrico”, mas jura que não recebeu 
qualquer encomenda dele. 

Desde o último mês, a empreiteira 
se prepara para incrementar sua dela- 
ção premiada ao Ministério Público 
Federal As novas - e graves - revela- 
qões, trazidas а bala por ISTOÉ, deve- 
Tão Integrar o glossário de questiona 
mentos aos executivos daempreiteira 
pelos procuradores da Lava Jato. Wi 


por Rodrigo Constantino 


O FENÔMENO DORIA 


uito se fala sobre o fenómeno Trump. Como o magnata conseguiu derrotar 
todo o poderoso establishment de Washington, Wall Street e da mídia? 
Fala-se muita bobagem, daro. Afinal, é a própria leva dos derrotados que 
impõe sua narrativa. Essa turma continua sem compreender direito o que aconteceu. 
Em que pesem as claras diferenças, algo parecido se dá com João Doria, em São 
Paulo. Doria não é Trump, não tem seu estilo fanfarrão, Mas as semelhanças são 
muitas um empresário de sucesso, que vem de fora da política, com a coragem de 
desafiar o politicamente correto, a grande imprensa, e se comunicar diretamente 
com o povo, esse ilustre desconhecido da elite que adora falar em seu nome. 
Doria chegou botando para quebrar, vencendo logo no primeiro turno, e com 
um apolo timido do próprio partido. Em seguida, impôs um novo ritmo de trabalho 
que politicos e servidores públicos em geral não estão acostumados. Visitas sur- 
presas para averiguar a gestão, metendo a mão na massa como gari em atos sim- 
bélicos, e limpando a cidade dos pichadores criminosos. 
Tudo isso fez com que 
pik Doria conta com amplo apoio 
aprovação por parte da em sua cruzada contra 


população. Mas ets o 1rónt- plchadores, enquanto um juiz 


co: o aumento de ataques 
malnprensaé diretamente socialista rasga a lel para fazer 
proporcional ao crescimen- ativismo Ideológico, 
to de sua estima peranteo prejudicando cidadãos decentes 
povão. Aquele que a es- 

querda rotula de “coxinha” é na verdade quem goza do respeito popular. Enquanto 
во, são os que se dizem representantes dos pobres, os “intelectuais”, Jornalistas e 
artistas, que partem para ataques cada vez maís violentos contra o prefeito. 

Em evidência aqui está o mesmo tipo de fenômeno que explica Trump e o 
Brexit: essa elite “progressista” perdeu completamente o elo com a realidade, pois 
vive numa bolha e enxerga o povo somente como uma abstração. 

O caso dos pichadores é sintomático. O povo quer cidade limpa, quer a sensação 
de lei e ordem. Mas os “intelectuais” defendem os marginais, que chamam de 
“artistas”, enquanto suas próprias casas continuam protegidas dos mesmos picha- 
dores que defendem. A hipocrisia é total, e todos já se deram conta disso. É por 
essa razão que Doria conta com amplo apoio em sua cruzada contra esses delin- 
quentes, enquanto um juiz socialista decide rasgar a lei que deveria zelar para fazer 
ativismo ideológico, prejudicando milhões de cidadãos decentes. 

O fenômeno não é novo, mas sua dimensão sim, graças às redes socials. A es- 
querda fala em nome dos pobres e das “minorias”, mas na prática prega bandeiras 
que prejudicam essas pessoas. Enquanto isso, aqueles retratados como monstros 
terríveis por essa esquerda são os que realmente despertam aplausos do povo. Só 
Testa à esquerda chorar no Facebook e atacar a democracia e esses “alienados” 
todos que preferem a direita. 


A opinião do cotista não necessariamente refietea posição da revista 


Brasil/Governo 


OS LIMITES 


DE TEMER 


Assim como os antecessores Dilma e Lula, o presidente conta com ministros 
envolvidos em escándalos. Agora, ele tenta fazer diferenca estabelecendo critérios 
para o afastamento de investigados, mas permanece alvo de críticas 


m busca de uma pauta positiva para melhorar sua popularida- 
de, o presidente Michel Temer intensificou suas aparições pú- 
blicas e atacou em várias frentes na última semana, incluindo 
a cerimônia de anúncio da liberação de recursos inativos do 
FGTS e a adoção de medida de tolerância zero contra suspeitas 
de corrupção que atinjam ministros de seu governo. Diante das 
acusações de que a nomeação de Moreira Franco como minis- 
tro serviria para lhe conferir foro privilegiado junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), Temer fez um pronunciamento afirman- 
do que não quer proteger sua equipe de acusações de corrupcáo. "О gover- 
no não quer blindar ninguém. E não vai blindar. Apenas não pode aceitar 
quea simples menção inauguradora de um inquérito, para depois inaugu- 
rar uma denúncia e inaugurar um processo, já seja de molde a incriminádo 
em definitivo e, em consequência, afastar o eventual ministro”, discursou 
Temer na última segunda-feira 13. 

O presidente Temer anunciou, dessa forma, um critério objetivo para 
afastamento dos ministros em caso de suspeitas de irregularidades: o ofere- 
dmento de uma ação penal. Caso o ministro seja denunciado, Temer pre- 
tende afastá-lo temporariamente do governo. Se a denúncia for aceita, o 
afastamento é definitivo. "Se alguém converter-se em réu, estará afastado 
independentemente do julgamento final”, afirmou durante uma cerimônia. 
Ministros como Moreira Franco (Secretaria-Geral da Presidência) e Eliseu 
Padilha (Casa Civil) são alvos de acusações de de corrupção na delação pre- 
miada da Odebrecht, que já foi homologada pelo Supremo, mas permanece 
sob sigilo. O ex-diretor de relações institucionais da Odebrecht, Cláudio Melo 
Filho, afirmou que Moreira e Padilha exerciam papel de "arrecadadores” do 
PMDE, pedindo recursos em troca da intermediação de demandas da em- 
preiteira junto à administração pública. Ambos negam as acusações. 


[Temer promete. 
mitir quem. 
'or denunciado 


Brasil/Governo 


O barulho da oposição, que 
adotado a estratégia do quanto plor, 
melhor, não fol suficiente para como- 
vero STF. A acusação de que a nomea- 
ção de Moreira Franco ocorreu com o 
objetivo de blindá-o fot afastada pelo 
ministro Celso de Mello, decano da 
Corte, que entendeu não haver desvio 
de finalidade - diferentemente da no- 
meação de Lula como ministro de Dil- 
ша Rousseff, barrada pelo ministro 
шаг Mendes. O caso, porém, ainda 
pode ser levado ao plenário do STF, em 
Tecurso, "А mera outorga da condição 
político-jurídica de Ministro de Estado 
não estabelece qualquer circulo de 
Imunidade em torno desse qualificado 
agente auxilia do Presidente da Repü- 
blica, pois, mesmo investido em men- 
clonado cargo, o Ministro de Estado (-) 
não receberá qualquer espécie de trata- 
mento preferencial ou seletivo, uma vez 
que a prerrogativa de foro não confere 
qualquer privilégio de ordem pessoal a 
quem dela sej titular, apontou Celso 
de Mello em seu despacho. 


MINISTROS AFASTADOS 
Mas é pouco provável que qualquer 
ministro de Temer se torne réu antes 
do fim do seu governo, em 2018, pela 
simples razão de que o ritmo das ações 
репа no STF é muito mais lento do 
que na primeira instância. Dados do 
projeto Supremo em Números, da FGV 
Diretto Rio, apontam que de 404 ações 
penais concluídas entre 2011 e março 
de 2016, só houve condenação em 
0,74% dos casos. Além disso, 68% 
prescreveram ou foram enviadas às. 
instâncias superiores porque a autori- 
dade deixou o cargo que lhe conferia 
foro privilegiado. Os próprios dados da 
Lava Jato confirmam essa lentidão. 
No STF, há 413 investigados, mas 
somente 68 já denunciados (alvos de 
ação) e até hoje nenhum condenado. 
Na primeira instância, são 260 suspet- 
tos denunciados e 125 condenações, 
Somando uma pena de 1317 anos. Essas 
estatísticas só reforçam a necessidade 


ASAÇÕES 
DETEMER 


HENRIQUE ALVES: teve 
que se demitir do cargo 
de ministro do Turismo 
após a descoberta de 
conta secreta na Suíça 


ROMERO JUCA: forçado 
a se demitir do Ministério 
do Planejamento depois. 
de ser flagrado em áudio 
no qual conspirava contra 
a Operação Lava Jato 


FABIANO SILVEIRA: 
também delxou o cargo 
de ministro-chefe da CGU 
depois de ser gravado 
aconselhando o senador 
Renan Calheiros (PMDB- 
AL) sobre as Investigações 
da Lava Jato 


OQUE 
ACONTECEU 
COMMINISTROS 
PETISTAS 
ENROLADOS 


ALOIZIO MERCADANTE: 
сото ministro-chefe 

ба Casa Civil de Dilma 
Rousseff, se tornou alvo 
de inquérito 

do dono da UTC Ricardo 
Pessoa dizer que fez 
doação via caixa dois à 
sua campanha ao governo 
de São Paulo. Foi mantido 
по сагдо 


EDINHO SILVA: 
ex-ministro da 
Comunicação Social de 
Dilma Rousseff, tornou-se 
investigado após o dono 
da UTC Ricardo Pessoa 
dizer que o petista lhe 
achacou em troca de 
doações para a campanha 
de Dilma Roussetf. 

Foi mantido no cargo 


LULA: Dilma tentou 
nomear o ex-presidente, 
o que permitiria a ele 
ganhar foro privilegiado 
E escapar do juiz Sérgio 
Moro, mas o Supremo. 
não permitiu. Lula já era 
acusado de se beneficiar 
do Petrolão 


de rediscussão do foro privilegiado na 
legislação brasileira, medida já defendi- 
da abertamente por autoridades como 
o ministro do STF Luís Roberto Barroso. 
Como a delação da Odebrechtnão teve 
aínda nem os primelros pedidos de 
abertura de inquérito, dificilmente em 
menos de dois anos já haverá réus no 
Supremo Tribunal Federal, As acusa- 
ques dos executivos da empreiteira que 
forem desmembradas para a primeira 
instância, porém, devem correr muito 
тав rapidamente. 

Até agora, Temer já afastou diversos 
ministros por suspeitas de irregulari- 
dades, O ministro do Planejamento 
Romero Jucá (PMDB-RR) teve que sair 
do cargo depois de ser gravado em 
conversas, na delação do ex-presiden- 
te da Transpetro Sérgio Machado, nas 
quais conspirava contra a Lava Jato. O 
ex-ministro do Turismo Henrique 
Eduardo Alves fol afastado após à 
descoberta de uma conta secreta na 
Suiça que teria recebido propina da 
Carioca Engenharia. Outro, Fablano 
Silveira, que fol ministro da Controla- 
doria-Geral da União, catu após ter sido 
flagrado em conversa na qual orienta- 
vao senador Renan Calheiros (PMDB- 
AL) sobre a Lava Jato. 

A postura de Dilma Rousseff fol 
diferente e até mesmo oposta. En- 
quanto o ex-presidente Lutz Inácio 
Lula da Silva Já estava envolvido até o 
pescoço nas investigações da Lava 
Jato, sob suspeita de receber benefi- 
los de empreiteiras, Dilma resolveu 
nomeá-lo para o cargo de ministro da 
Casa Civil, iniciativa barrada pelo mi- 
nistro do STF Gilmar Mendes, que 
apontou desvio de finalidade. Atual- 
mente, tanto Dilma como Lula são 
investigados sob suspeita de tentarem 
obstruir as investigações da Lava Jato. 
A ex-presidente também manteve ao 
seu lado, dentro do Planalto, os minis- 
tros Aloizio Mercadante (Casa Civil) e 
Edinho Silva (Comunicação Social) 
mesmo depois que eles foram acusa- 
dos pelo dono da UTC Ricardo Pessoa 


de envolvimentos em irregularida- 
des, Pessoa disse que fez doações 
via caixa dols para a campanha de 
Mercadante ao governo de São Pau- 
lo em 2010 e afirmou que Edinho 
Silva, então tesoureiro da campanha 
de Dilma Rousseff, fez achaques 
para que a UTC doasse à campanha 
petista. Ambos negam as acusações. 
e dizem que são inocentes. 


NOVO MINISTRO 

Após ter indicado o ministro da 
Justiça Alexandre de Moraes para a 
vaga aberta no STF com a morte de 
Teori Zavascki, Temer intensificou a 
sondagem de candidatos para substi- 
tulr Moraes. Também em busca de 
uma agenda positiva, o presidente 
busca um nome que não confronte a 
Lava Jato, O mais cotado até semana 
passada, que já tinha idoao Paládo do 
Planalto conversar com o presidente, 
era o ex-ministro do STF Carlos Vello- 
so, Jurista respeltadissimo entre seus 
pares, Em declarações à imprensa, 
Velloso garantiu que não farta interfe- 
Têndias na investigação. Na sexta fera. 
17, surgiram informações de que Vello- 
so terla recusado o convite. 

Moraes ainda precisa ter seu 
nome aprovado pela Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado e 
pelo plenário da Casa, para ter a 
nomeação ao STF efetivada. Sua 
sabatina na comissão val ocorrer no 
dia 21 e a aprovação deve ocorrer 
com facilidade, diante da boa acet- 
tação e da articulação política do 
candidato junto aos senadores. Logo 
em seguida, a nomeação já pode ser 
votada pelo plenário, o que deve 
ocorrer rapidamente. Só depois de 
resolvido esse processo é que a no- 
meação ao comando do Ministério 
da Justiça sería concretizada. Temer 
ressaltou que sua escolha sairá de 
sua cota pessoal, sem coloração 
partidária, mas se Velloso voltar 
atrás a indicação atenderá politica- 
mente ao PSDB. O 


por Leonardo Attuch | — 


O LEVIATÃ, DE X 
HOBBES A LOBAO 


ublicado em 1651 pelo filósofo Thomas Hobbes, o livro Leviatã é uma 

das obras mais importantes do pensamento político moderno. Partindo 

do princípio de que os homens são egoístas e tendem a guerrear entre 
si, Hobbes propôs um soberano ou um estado forte para garantir a paz social, 
por melo da coerção. 

Da frase mais famosa do Levita,a de que “o homem é o lobo do homem”, velo 
atnspiração para a primeira operação da Policia Federal sob o comando do minis- 
tro Edson Fachin, que substituiu Teori Zavascki como relator da Lava Jato no 
Supremo Tribunal Federal. O alvo explícito fol o senador Edison Lobão (PMDB- 
MA), acusado pela Andrade Gutierrez de recolher a propina de 1% do PMDB nas 
obras do setor elétrico, utilizando o próprio filho, Márcio Lobo. 

Segundo o delator Flavio Barra, a comissão fol descontada em obras gigantescas, 
como as de Angra 3 e Belo Monte. Nesse último caso, vale a pena relembrar como 
se deu о leilão. Para sur- 
presa geral, a disputa fot A nova operação da Polícia 
hr eo pie Federal é mais uma que expõe a 
da. faléncla do capitalismo de 
Mendes Júnior, Cetenco estado no Brasil 
e Bertin. As gigantes An- 
drade Gutierrez, Camargo Corrêa e Odebrecht haviam sido derrotadas. 

Em poucos dias, no entanto, o resultado foi revertido. Os vencedores foram 
inabilitados e a obra fol transferida para as principals empreiteiras do País, a um 
custo maior para a sociedade. Agora, sabe-se o motivo: era preciso entregar o 
contrato às construtoras que tinham relações mais azeitadas com o consórdo PT- 
PMDB e pareciam mais dispostas a financiar a política. 

Hobbes defendia o estado forte para evitar a autodestruição entre os homens. 
No Brasil, o estado forte implodiu a competição empresarial e impôs o domínio 
de cartéis em diversos setores - não apenas na construção pesada. Nesse capita- 
lismo de estado, quem tem força no Congresso, como é o caso do PMDB no Sena- 
do, ocupa espaços na administração pública, que são transformados em máquinas 
de dinheiro, servindo não apenas para financiar campanhas (a desculpa oficial), 
mas também para formar vastos pés de meia 

Lobão, que começou a vida como jomalista, conseguiu se tornar empresário 
depois de ganhar a confiança da família Sarney. Hoje é um dos homens mais ricos 
de seu estado, o Maranhão, onde controla seu próprio sistema de comunicação. 
Nos próximos dias, como presidente da Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado, ele comandará a sabatina de Alexandre de Moraes para o Supremo Tri- 
bunal Federal. Fosse o Brasil um país minimamente normal, ele estaria hoje 
preocupado em evitar a própria cassação. 


A opinião do colunista não necessariamente mes a poção da esta в 


Brasil/Administração 


Gestão de resultados 


Modelo implementado pelo prefeito de São Paulo, João Doria, com foco nas parcerias 
público-privadas, é aprovado pela população e pode inspirar outras capitais 


m menos de dois meses, o prefeito de São Paulo, 
João Doria Jr. (PSDB), está imprimindo па maior 
cidade do País um modelo de gestão que começaa 
dar resultados e pode ser replicado em outras cida- 
des brasileiras. O empresário tem celebrado parce- 
rias com a iniciativa privada cujos resultados para 

população paulistana já são nítidos. Caso do programa Corujao 

da Saúde, que pretende zerar a fila de espera para a realização 
de exames na cidade e já diminuiu em 60% a fila de pacientes 
nos hospitais, graças a convênios com instituições particulares. 

Doria também conseguiu doações de laboratórios para suprir o 


prefeito quer trazer o modelo do 
utódromo da cidade para Interlagos 


déficit de medicamentos e recebeu doações de veículos, banhei- 
Tos públicoseserviços de limpeza. Convocadas pelo empresário, 
cada vez mais empresasestão interessadas em associar seu nome 
à nova gestão, oferecendo materiais e serviços. Elas têm sido 
chamadas de apoladoras, para ajudar no processo de implemen- 
tação de ações da Prefeitura de São Paulo. 

O prefeito admite que liga pessoalmente para as empresas, 
“com a intenção de despertar o espírito de concorréndia. E está 
finalizando um site para reunir informações, dentro do Portalda 
Transparência da cidade, para divulgar na íntegra as doações e 
os termos e valores estimados. Um dos auxilios mats festejados 


NASMÃOSDA 
INICIATIVA 


seja utilizado em novas 
obras, Confira as principais 
privatizações para esto ano: 


Pontes das marginais 
O prefeito pediu à companhia. 
aérea Qatar Airways um 
aporte de R$ 20 milhões. 

para a reabilitação fisica, de 
lluminaçao e do paisagismo 
Anhembi 

Os espaços de exposição, 
convenções e sambódromo 
serão vendidos separadamente. 
Parques 

Estão inclusos o do Ibirapuera. 
Aclimação, Alfredo Volpi e do 
Carmo. Para cada um deles. 
serão separados lotes com 
mais cinco parques da periferia 
Autódromo de Interlagos 
Apesar de já ser gerido pela 
Iniciativa privada, o prefeito 
quer copiar a experiência do 
autódromo de Abu Dhabi, nos. 
Emirados Árabes. 

Estádio do Pacaembu 

Doria está negociando a. 
concessão de 15 anos da renda 
com investidores árabes. 


Terminais de ônibus 
Entre 05 29 pontos estão o 

da Barra Funda, Bandeira e 
Itaquera. O prefeito exige 
ar-condicionado, creche e 
comércio às vencedoras. 
Planetários 

Após algumas reuniões, Doria 
também que conceder os dois 
locals de São Paulo 

Edificios 

Aprefeitura quer fazer uma 
parceria pübllco-privada para. 
a reforma de prédios no centro 
da cidade que serão utilizados. 
como habitação popular 
Bilhete Único 

Agestão financeira será 
repassada à iniciativa privada. 
e aempresa poderá dar outras 
funções ao cartão, como vale- 
refeição, débito e crédito 
Ciclovias e faixas de ônibus 
Aprefeitura quer ceder a 
manutenção dos locais em 
troca de publicidade 


foto recebimento de medica- 
mentos de laboratórios far- 
macéuticos, para um progra- 
ma chamado Remédio Rápt- 
do, que distribuirá remédios 
em mais de 3 mil farmácias. 
Doze laboratórios farmacéu- 
ticos vão doar 380 milhões 
de comprimidos de 165 tipos. 
de medicamentos, avaliados 
em R$12O milhões. A maioria 
dos remédios são para doen- 
ças de uso contínuo, como 
diabetes e hipertensão Mas não sóos labora- 
tórios estão participando desse mutirão. A 
rede de farmácias popular Ultrafarma doou 
R$ 600 mil à prefeitura. 


APROVAÇÃO POPULAR 

Doria também consegulu veículos gratui- 
tamente, das empresas Fiat, Yamaha, Honda 
e Mitsubishi, num total de R$ 1 milhão, que 
devem ser usados na segurança do trânsito 
das marginais Tieté e Pinheiros. A Philips 
também doou 114 projetores para a ponte 
Octavio Frías de Oliveira, justificando que a 
ação reforça a responsabilidade social da 
empresa. E a Unilever oferecerá itens de 
higiene a moradores de rua e administrará 
os banhetros do Parque do Ibirapuera Esses 
são apenas alguns exemplos. Há muitas 
parcerias sendo costuradas pessoalmente 
pelo gestor paulistano. 

Além disso, está em andamento o projeto 
de desestatização. São 55 lotes do plano de 
parceria com a iniciativa privada. A expecta- 
tiva é colocar todos os programas em prática 
aínda neste ano, com reflexos na capital em 
2018 е 2019. Mas ов recursos obtidos não 
serão depositados no caixa comum da pre- 
feitura, para não haver risco de serem usados 
no custeio da máquina - como salários ou 
“manutenção de equipamentos. A intençãoé 
alocá-los num fundo de investimentos criado 


“Esta é uma forma inovadora de 
envolver a iniciativa privada nas 
melhorias da cidade sem custos 


para os cofres públicos.” 
“João Doria, prefeito de São Paulo 


prefeitura pretende. 
ecodar R$ 7 bilhões com. 
o complexo e o autódromo 


para viabilizar projetos nas cinco áreas const- 
deradas estratégicas por essa gestão: saúde, 
educação, mobilidade urbana, moradia e se- 
шаа, Entre os principais locals que estão 
no programa, estão ов grandes parques, como 
Ibirapuera, Aclimação, Alfredo Volpi e do 
Carmo. A ela é que para cada um deles se- 
Jam separados lotes com mais cinco parques 
de periferia que serão concedidos às empre- 
sas vencedoras. O Bilhete Único é outro que 
entraránas PPP's de João Doria. Recentemen- 
te, ele anunciou que а gestão financeira será 
repassada àsinfciativas privadas, que poderão 
dar outras funções a cartões como o vale-re- 
feição. “Essa privatização val oferecer um 
serviço mais eficiente para a população, evi- 
tando as fraudes e gerando uma economia 
demais de R$400 milhões por ano aos cofres 
Públicos”, disse o prefeito. A manutenção das 
fabas de ônibus e idovias dos 29 terminals 
"urbanos da cidade também serão cedidas em. 
troca de publicidade dela quadro). 

Сото parte desse plano de parcerias, o 
prefeito esteve em Doha, no Catar, na sema- 
па passada. Ele pediu um investimento de 
R$ 20 milhões à companhia área Qatar At- 
Tways па recuperação e manutenção de 19 
pontes das marginais do Pinheiros e do 
Tietê. Também esteve com o fundo de in- 
vestimentos local QIA, que disse ter interes- 
seno autódromo de Interlagos e no Anhem- 
bi. Doria pretende arrecadar R$ 7 
bilhões com a venda desses dois 
lotes. Tais iniciativas parecem 
surtir efeito entre a população 
paulistana. Segundo pesquisa 
Datafolha, 77% da população 
aprovam esse início de gestão. 


Brasil/Denúncia 


O golpe 
do titu lo 


Certificados de doutor honoris causa 
são vendidos a pesquisadores e 
diretores de universidades brasileiras 
na intenção de turbinar currículos. 
Os preços chegam a R$ 3.600 


Camila Brandaliso 


oncedido a personalidades que se 
destacaram em determinadas áreas do 
conhecimento, o diploma de doutor 
honoris causa nào tem relação com a 
vida académica de quem o recebe. Não 
tem valor profissional nem vale como 
certificado de produtividade científica 
Ainda assim, é um dos mais importan- 
tes títulos que uma pessoa pode rece- 
ber, já que se o ganha é porque atingiu um patamar de 
amplo reconhecimento profissional e de feitos significativos. 
Fernando Henrique Cardoso recebeu a honraria pela Uni- 
versidade de Harvard, e o cirurgião Ivo Pitanguy pela Uni- 
versidade de Tel Aviv, em Israel. Em todos os casos, um 
conselho formado por professores de cada área se reúne para 
decidir a quem é merecido dar o prêmio. E em nenhum 
deles a titulação tem valor comercial. Ou seja, não se compra. 
Algumas entidades, porém, aproveitando que não é preciso 
o aval do Ministério da Educação (MEC) para conceder o 
diploma, têm vendido a honraria a diretores e pesquisadores 
brasileiros, que pagam até R$ 3.600 para se tornarem "dou- 
tores”. “É contraditório, pots é um título dado para honrar o 
professor. E a honra não se compra”, afirma Renato Janine 
Ribeiro, ex-ministro da Educação. 


TUDO PAGO Reitor 
da UERR, Regys de 
Freitas recebeu título 
em Cuba, com 
despesas custeadas. 
pela universidade 


A Organização das 
Américas para a Exce- 
Jéncia Educativa (ODA- 
EE) se apresenta como 
“a malor rede de rela- 
ções interinstitucionats, 
da iberoamérica, com 
presença em 22 países” 
e é das que mais cons- 
tam entre as que distri- 
buem títulos honoris causa a brasileiros. A reportagem 
entrou em contato por e-mail com a entidade para simu- 
lara solicitação de um diploma e recebeu como resposta 
uma ficha com informações mostrando o passo-a-passo 
para se tomar membro. Está lá o valor de US$ 700 (R$ 
2.100) a serem pagos para, como benefício, receber o tí- 
tulo de doutor. Se for uma instituição a postulante, a taxa 
sobe para US$ 1200 (R$ 3.600). Fundada em Porto Alegre, 


hoje tem sede no Panamá, mas o telefo- 
ne para contato é de Orlando, nos Esta- 
dos Unidos. Entre os días 30 de Janeiro 
е 3 de fevereiro, realizou uma premiação 
em Cuba. O Grupo Educacional Drum- 
mond e a Universidade Federal de Ro- 
raima (UERR) foram premiadas, entre 
outras entidades, Dessa última, fot con- 
decorado também o reitor, professor 
Regys Odlare Lima de Freitas, que viajou 
bancado pela UERR. “Aparentemente, 
parece que se paga para poder receber 
prêmios”, explica Freitas em entrevista à ISTOÉ. “Nós 
pagamos e nos tomamos membros, mas a solenidade já 
havia sido deliberada” 

O ODAEE tem 61 membros brasileiros, em que constam 
até colégios, como a Babylândia e Atuação Escola Bilingue. 
Questionada sobre a cobrança, a secretária-executiva da 
instituição, Eva Reiser, afirmou que são taxas administrati- 
vas e que mesmo pessoas que não são membros recebem 
condecorações. Ainda que a ODAEE seja a mais proficua na 
entrega de diplomas a brasileiros, é possível adquirir o títu- 
lo honoris causa também pelo Instituto Nacional de Parap- 
sicologia por R$ 1.300. O pagamento pode ser on-line, via 


A Organização 
das Américas para 
a Excelência 
Educativa é uma 
das entidades que 
comercializam 
títulos honoris 
causa a brasileiros 


PagSeguro, e a entidade pede apenas có- 
plas de documentos pessoais е compro- 
vante de residência 

Ex-presidente da Fundação Oswaldo 
Cruz, o médico Paulo Gadelha recebeu o 
honoris causa em 2014, pela Universida- 
de de York. Gadelha, que fundou a Casa 
de Oswaldo Cruz, referência na área de 
história da dência e da saúde, diz que fol 
procurado pela universidade e que nada 
fol pago. "De forma alguma aceitaria algo 
que significasse uma troca de natureza 
comercial envolvendo uma questão tão séria” 

Procurado, o MEC afirmou, em nota, que o título honoris. 
causa é honorífico, não regulamentado e tradicionalmente 
ofertado por universidades a pessoas de destaque de acor- 
do com os critérios aprovados pela própria instituição. 
“Embora não seja usual a oferta deste título por instituição 
que não possua programa regular de doutorado, não parece 
haver vedação legal à prática, ressalvada a hipótese de sua 
utilização de forma a induzir outras pessoas a erro sobre a 
real natureza do título, desvio que poderia ensejar reparação 
nas esferas penal e civil Ou seja, a farra da criação de dou- 
tores de papel deve continuar. . 


Comportamento/Justica 


Separacáo mais justa 


Decisáo do Superior Tribunal de Justica prevé que cónjuge 
pague aluguel pelo bem que usufruir e pode acelerar a saga 
de casais que passam anos em litigio 


Camila Brandalise e Fabiola Perez 


Ч 4 

X 
rigas entre casais que culminam no di- 
vórcio normalmente vêm acompanha- 
das de um longo processo traumático. 
Não apenas do ponto de vista emocio- 
nal. As discordâncias vão parar na Jus- 
ticae, além do desgaste, trazem prejuizo a uma das 
partes envolvidas. O vendedor Cleber Peres Revite, 
de 44 anos, vivia em uma untão estável e após а 
separação se viu obrigado a deixar a casa onde mo- 
тауа para dividir o espaço com a mãe por trés anos 
até reconstrutrarotina Já a psicóloga Maria Nieves 
Cenjor, de 69 anos, alugou um apartamento para 
dividir coma filha por anos até o ex-marido deixar 
otmóvel. Ambos osadvogados, de Cleber e María, 
entraram na Justiça para exigir dos ex-cónjuges 


o pagamento de aluguel por estarem vivendo em 
um imóvel que pertencia ao casal. Como o recur- 
so era opcional, o vendedor ainda não consegutu 
receber o valor da indenização e a psicóloga abriu 
mão de seu benefício. Desde o dia 10 de fevereiro, 
porém, uma decisão do Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ) obriga que, após о divórcio, a pessoa 
que fot privada do uso do imóvel seja indenizada 
até que seja feita a partilha do bem. “É uma enor- 
me evolução nas questões de família na medida 
em que resolve um impasse antigo, responsável 
por acirrar ainda mais a disputa, além de impor 
ao casal graves ressentimentos”, diz Gustavo 
Lima, advogado especializado em divórcio do 
escritório M. Lima Advogados. 


ACERTOS 
Moria Nieves, 
69 anos, 
conseguiu 

um acordo na 
Justiça para 

o ex-marido 
deixar o imóvel 
que pertencia 
зо casal. Cleber 
Revite, 44 anos, 
entrou com 
uma ação para 
obter o valor 
do aluguel 

da ex-mulher 


desfrutou do bem. María Nieves também 
salu de casa em 2007, após a separação. 
Casada com comunhão total de bens, ela 
teve de alugar um apartamento para viver 
com a filha porque o marido não quería 


Até hoje é comum ver casais que levam | 2094900 pelo сана deve deixar o imóvel. "Fol um processo desgas- 
anos em um processo de separação até a par- | oexcónjuge tante, as imobiliárias se Interessavam e ele 


tilha de bens. “As vezes o juiz faz a partilha 


O FUNCIONA - antes 


não atendia”, diz. Até que, em 2009, um dos 


Junto com o pedido de separação”, afma о coniuge entravacomuma | filhos do casal consegulu convencê-lo a se 
Sandra уа, advogada especialista етте | ação para o divorcio e outa | mudar para um apartamento alugado. Meses 
to da família. Com a dedisão do STJ, mesmo | Ram aporna de penea? | depois, o advogado entrou com a ação рага 
quando não ocorrer по mesmo momento à | Jansa o valor do muguet. o pagamento do aluguel. O marido, porém, 


indenização poderá ser cobrada da parte que 
estiver se beneficiando do bem "O que sempre. 
acontecia era uma ex esposa ou um ex-marido 
onerado e o beneficio é uma forma de obrigar 
ocasal ater umarelação mais justa e fazer com. 
que a divisão seja mais rápida”, diz Ivone Ze- 
ger, advogada especialista em direito da famí- 


Hoje. é possível pedir o 
divórcio e cobrar o valor do 
aluguel ao mesmo tempo 


do processo de partilha de 
bens, já que o cônjuge que. 
usufrui de um bem (carro ou. 


recusou e a única forma de estabelecer um 
acordo foi que ela ficasse com 55% do bem. 
“Na época, não quería brigar mats, mas acre- 
dito que o aluguel faz a pessoa se mexer” 

Antes da determinação do STF, os pro- 
cessos de litigio poderiam durar até dez anos 
na Justiça. “O grande problema é que os 


lia e sucessão, Não são raros os casos em que Мариб пегі rn acordos nào tratavam do Бепейао do alu- 
há um abuso de direitos e uma das partes | Pura senecomoprajtzo | Suel, dependia sempre da provocação da 
toma posse exclusiva de bens comuns. Por outra parte”, afirma Rubens Carmo Elias 
Isso, a Justiça entende que nada mals justo | PARAQUEM VALE- a Filho, presidente da Associação das Admi- 
do que o ocupante do imóvel compense | trada por casados com nistradoras de Bens Imóveis e Condomínios. 
aquele que se viu obrigado a organizar pro- | comunhão universal de (AABIC). “Мао havia mecanismos para cobrar 
'visorlamente um novo modo de vida. bens e comunhão parcial de a pessoa, que permanece no imóvel numa 
rep ea situação extremamente confortável, en- 

ACORDOS posteriormente so casamento | quanto não sai a partilha de bens”, diz a 
Anova regra atinge regimes de casamen- advogada Sandra. Hoje, grande parte dos 


to com comunhão total é parcial de bens e 
também relações de união estável. O vendedor Cleber viveu 
dez anos com a companheira até que se separaram, em 2010. 
Em princípio, o casal havia decidido vender ou alugar o bem, 
que pertencia a ambos. “Na hora que aparecia um corretor, 
sempre dava algum problema, quando surgia um interessado 
ela desconversava”, diz. Somente após entrar na Justiça, ele 
conseguirá ser indenizado pelo tempo que a companheira 


e casais em união estável 


casos ocorre também quando um casal 
possuí um financiamento no nomedos dois. A advogada Anna 
Maria Godke explica que, nesse caso, pode ser feito um acordo: 
a pessoa que permanece no imóvel paga a indenização ou a 
parcela integral do financiamento. Para cônjuges que têm fi 
lhos, em vez do aluguel, o valor pode ser revertido na contri- 
buição da prestação de alimentos. As longas sagas na Justiça, 
зо que tudo indica, parecem ter ficado no passado. ч 


Comportamento/Educação 


Lições de 
superação 


Conheça as histórias de quem vive e vence, dia após dia, as dificuldades impostas 
pelos transtornos de aprendizagem, que afetam 17% da população mundial 


Јозо Loes 


“та vendo, āe- 
eusoubo; 


Beatriz Sandoval, 11 anos, 
foi diagnosticada com 
dislexia e discalculia em 
agosto de 2016. Desde 
então, o colégio onde ela 
estuda adaptou suas 
provas e, em disciplinas 
como a matemática, suas 
notas saltaram de 3 para 
9. Confiante, ela está mais 
feliz do que nunca e 
motivada para frequentar 


prender não é fácil e são poucas 
as crianças que completam o pe- 
ríodo escolar sem ter que vencer 
aomenos uma grande dificuldade. 
Pode ser durante a alfabetização, 
quando boa parte dos recursos do 
cérebro são Instados a funcionar 
em harmonia para dar sentido às 
letras. Ouna hora de compreender 
е agrupar os números, assodando-os à ideia de quantidade. 
Há ainda quem tenha sofrido para conseguir tragar, no papel, 
as letras que compóem as palavras de um ditado e os que 
penaram para organizar as sílabas dessas mesmas palavras na 
hora de pronundi-as. “Vencer obstáculos faz parte do proces- 
so de aprendizado”, diz Monica Weinstein, fonoaudióloga e 
doutora em Distúrbios da Comunicação Humana pela Unifesp 
(Universidade Federal de São Paulo). Para a maioria dos alunos 
em idade escolar, esses contratempos passam." 

Para alguns, porém, os obstáculos não passam. Pelo contrá- 
rio, se exacerbam e mal respondem aos recursos usados para 
remediá-los, como a revisão de conteúdo e o reforço escolar 
Nesses casos, há que se considerar a possibilidade de um 
transtorno de aprendizagem (TA) (eia quadro na página 59). 
OTAé uma inabilidade específica e permanente manifestada, 


A dislexia é o transtorno de 
aprendizagem mais comum: 
responde por 80% dos diagnósticos 


OSTRÊS 
TRANSTORNOS DE 
APRENDIZAGEM 
MAIS COMUNS 
Elessãoos mais frequentes 
enormalmente aparecem 
Juntos. Confira 


DISLEXIA 
Eotran 


studado. Caracte 

se pela di 

no reconhecimento 
e fuente da 


Se manifesta, 
principalmente, pela 

dispersi 

no dese 
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"Achavam qu 
os professores 
davam as 


não estar 
lada à disedia. 


respostas 
pramim" адзет escrita e 
Guliherme Bau 17 anos, cu perceptiva Na motora 
foi diagnosticado com rdieorañaldiscolirolia 
diiexia aos otto anos e Individuo consegue falar 
logo o colégio onde e ler, mas nao escrever, 
estudava se adaptou às eptiva. 

шин! Ban o sistemi 
ocompantco. cesa uen 
aptidão para a biologia e 

começa a cursar medicina DISCALCULIA 
veterinária neste ano. E um transtorno de 


aprendizagem que limita 
as habilidades para 
reconhecer e manipu 


principalmente, па dificulda- 
de com a leitura (dislexia), a 
escrita (disgrafia) ou a mate- 
mática (díscalculla) Entre 5% 
е 17% da população mundial 
témo transtorno, sendo quea 
dislexia é o mais comum, 
respondendo por 80% dos 
diagnésticos. Há suspeita de 
que sejam hereditários, por terem um componente genético. 
Sabe-se, também, que embora eles alterem os caminhos neu- 
тав usados no aprendizado, podem ser contornados. 

“Quem tem um ТА é tão ou mais inteligente do que quem 
não sofre como transtomo”, diz Rosemari Marquetti de Mello, 
55 anos, psicóloga, ex-presidente da Associação Brasileira de 
Dislexia (ABD) e, ela mesma, disléxica. Testes com quem foi 
diagnosticado e recentes pesquisas feitas a partir de imagens 


em qualquer 
exija a compreensão de 
números, da matemática 
à sequenciação de datas 
disgrafia, pode 
não estar associada 

à dislexia. 


Comportamento/Educacáo 


por ressonância magnética do cérebro com- 
provam o que diz Rosemari e mostram que, 
“coma adaptação nos métodos de ensino, boa 
parte dos que tem um transtorno de aprendi- 
zagem dá conta da rotina escolar. 

Não que Isso seja fidil. "Até descobrir o que 
se passa, tanto a criança quanto os pais costu- 
mam sofrer bastante”, diz Aurea Stavale, psi 
copedagoga e neuropsicóloga do Centro de 
Avaliação Encaminhamento da ABD. A agen- 
te comercial paulistana Elizandra de Olivera, 
mãe de Beatriz de Oliveira Sandoval, 1 anos, 
conhece bem esse softimento. Beatriz foi diag- 
nosticada com dislexia e discalculia pela ABD 
emagosto de 2016. As dificuldades da menina 
na escola começaram quando ela tinha sete “Eutinha 
anos, durante a alfabetização. Ela já havia re- certeza que não 
petido o primeiro ano do ensino fundamental eraburroou 
€ os problemas se agravavam. “Minha filha tinha dificuldade ouvidos por ISTOÉ sio uná- | preguiçoso! 
para ler e não conseguia agrupar os números”, diz Elizandra. nimesem dizer que aavalia- | Quando fol diagnosticado 
Ao ler 123, por exemplo, ela falava doze três, e não cento e — ção que pode identificarum сот dislexia aos 10 anos, 

vinte três Como diagnóstico, | transtomo de aprendizagem | André Piro, hoje com 

“Quandoestudo | ocolégioseadaptouas limi- — precisaserfeitaporumtime | бан a frase adima. 

matemática, tações da menina, que agora multidisciplinar. Neuropst- рага a mãe Cintia (na 

ficoanimada” tem uma professora para ler. cólogo, fonoaudiólogo, peda — foto com ele) Durante 
Giulla Marques Caldeira, | aSquestóesdeprovaparaela gogo, psicopedagogo, psicó- | anos o garoto fol 

Manos (na foto com - e seu desempenho escolar logo e psiquiatra são alguns | ofendido por colegas 


a mãe, Suely), fol deu um salto. dos profissionais que costu- | em sala de aula. Hoje, 
diagnosticada com O ponto de partida paraa mam se envolver nesta fase i 
RE superação das dificuldades O objetivo doexame confun- 

um colégio com salas impostas por um TA é o toédar um parecer robusto e poupar a criança e os pais do 
de aula de, no máximo, — trabalhosoedemoradodiag- "pinga-pinga" entre médicos de diferentes especialidades - 


sete alunos, Glulla tem nóstico. Os espectalistas 
confiança para Irá escola 

e tem tido rendimento 

acima da média. 


esforço que, frequentemente, não chega à conclusão alguma, 
Já que nào há coordenação entre os profíssto- 
nais consultados. 

аа Marques Caldetra, 1 anos, passou por 
peicopedagogo, fonoaudiólogo e fol praticamen- 
te realfabetizada, sem muito sucesso, por uma 
professora particular até chegar à ABD, onde fol, 
finalmente, diagnosticada com dislexia. “Ela 
sofreu muito e foi vitima de bullying”, diz Sue- 
ly Caldeira, màe da menina. Até o segundo ano 
do ensino fundamental, Giulia acompanhava, 
“com dificuldade, o ritmo em sala de аша. Um 
día, a professora pediu para que ela lesse um 
texto em voz alta e, como ela não conseguiu, 
foi hostilizada pelos colegas. “Foram quase dois 
anos para ela voltara ler e escrever”, afirma 
Suely. Hoje, amenina tem ajuda para interpre- 
tar textos e prova adaptada às suas dificulda- 
des. Com a confiança que essas medidas 


“Achava que 
faculdade 


nào era coisa 

trouxeram, pôde descobrir pra mim 

uma aptidão: a matemática e Rosemar! Marquetti 

as ciências, disciplinas nas de Mello, 55 anos, 

quals tem tido desempenho | 50 descobriu sua dislexia 

acima da média. e discauculia aos 37 anos. 

Até lá, se julgava “burra”. 

Como Giulia, Guilherme | Com o diagnóstico 

Blaud, de 17 anos, viveu lon- | e o acompanhamento. 

gos e duros períodos de desá- se formou psicóloga 

nlmoe difculdadesatéchegar | ё chegou a presidir 

onde está aprovado e mani- | 3 Associacao Brasileira 

culado no curso de veterinária 


da Universidade Anhembi 
Morumbi, em São Paulo. Nos piores momentos, Blaud, que fol 
diagnosticado com dislexia severa aos olto anos de idade, che- 
gou a questionar o sentido de viver. “Queria tanto prestar 
atenção em uma aula até o fim, mas não conseguia”, repetia 
para a mãe, Ruth Blaud. A partir dos 12 anos, Blaud passou а 
frequentar o Grupo Pró Estudo, que ajuda seus alunos a apren- 
der como aprender. Três vezes por semana, durante duas horas, 
ele revisao conteúdo passado em sala de aula faz lição de casa 
е se prepara para provas com ajuda de psicólogos da aprendi- 
zagem. “Nào focamos apenas em um problema ou disciplina, 


Geralmente o tratamento é 
individualizado, feito por uma equipe 
multidisciplinar, e o diagnóstico 

não é simples 


tratamos o estudo como uma OS SINAIS DE 


coisa global”, diz Nicolau Per ЖЭ 
ger, doutor em psicologia IAN 
experimental e coordenador Abit 
do Grupo Pró-estudo. de aprendizagem. 
As atividades refinam des УТЕ 


aaltabetização. Mas com 
o transtorno é diterente 
Fique atento se o seu о 
apresentar mals de um 
dessas indicios por periodo 
“estendido de tempo 


de hábitos organizacionals - 
como a habilidade para identi- 
ficaro tamanho e acificuldade 
da tarefa proposta e assim 
alocar o tempo apropriado 
para cumprida no prazo esti 
pulado -à motivação doaluno, 
que invariavelmente chega 
desanimado com as dificulda- 
desenfrentadas na vida acadé- 
mica “Até 2014, não acreditava 
em depressão infantil”, diz 
Cintia Helena Alves Piro, pro- 
fessora e mae de mãe de André 
italiano Piro, 15 anos, diagnos- 
ticado com dislexia aos 10 
anos. "Até que vino meu filho 
e descobri que, não só existia, 
como era terrivel afirma. Na 
escola, alêm das dificuldades 
académicas, André sofreu 
bullying Em 2012 Qntlaresol- ын 
veu se mudar da capital pau- 

lista para Sorocaba, no interior 
do Estado, paramatriculélo na 
escola queele frequenta atual- п 
mente. "A diretora abraçou а desânimo 
dislexia do André e tudo me- 

Ihorou", afirma. 


DIFICULDADES PARTILHADAS 

O transtomo de aprendizagem é uma inabilidade contomá- 
vel, mas requer atenção especial Quem tem consegue aprender, 
mas geralmente por meios um pouco mais longos e, por vezes, 
tortuosos. Cabe aos pais e às escolas identificarem o caminho 
ideal para cada aluno com transtomo e trilho junto com а 
criança. Pode ser substituindo uma prova dissertativa por uma 
oral ou trocando as anotações em salade aula por uma gravação. 
“Cada caso é um caso”, diz a psicóloga Rosemari. “O que não 
pode acontecer éa criança receber aquele olhar de fracasso, seja. 
do professor, na sala de aula, dos país, em casa, ou dos colegas”, 
afirma. Quando o olhar de quem convive com a criança com a 
inabilidade é de interesse, confiança e paciência, não há limites 
para alguém com transtomo de aprendizagem. Beatriz, Giulia, 
Guilherme, André e Rosemari são prova disso. . 


Problem 

de concentraçao 

organização do tempo 
edas tarefas 


Dificuldade de leltura 

om fluência e de 

reconhecimento e trabalho 
de números 


Comportamento/Arqueologia 


No rastro da Arca da Alianca 


Pesquisadores escavam em Israel o lugar onde esteve o baú que, de acordo com a 
Bíblia, transportou os Dez Mandamentos, e que é cercado de histórias fantásticas 


Raul Montenegro 


o filme “Indiana Jones e Os Caçadores da Arca 
Perdida”, o heroico arqueólogo enfrenta ofi- 
cais nazistas para que eles não vençam a 23 
Guerra Mundial usando os superpoderes do 
baú bíblico. Em Israel, pesquisadores da Uni- 
versidade de Tel Avive do College de France 
estão prestes a descobriros verdadeiros segredos que cercam 
a Arca da Aliança - a caixa que, de acordo com o Velho Tes- 
tamento, transportava os Dez Mandamentos. Eles vão come- 
gar a escavar o sitio de Kiriath Jearim, onde a Biblia diz que 
o objeto fot guardado durante duas décadas na Idade do 
Ferro (2,7 mil anos atrás), antes de ser transferido para Jeru- 
salém pelo rei Davi. “Este é o único lugar no país que ainda 
nào fol extensamente investigado”, disse à ISTOÉ o arqueó- 
logo Israel Finkelstein, que está frente da expedição. "Eum. 
local enorme e dominante, que por isso deve ter possuído 
grande importância na antiguidade” 


Os estudiosos do mundo real não esperam ser obliterados 
pelos poderes místicos da Arca, como o foram os vilões de 
Indiana Jones e diversos personagens bíblicos. No filme, ela 
lança ratos de fogo que fazem com que a pele dos nazistas 
derreta e seus restos explodam. No livro sagrado, ajudou 05 
hebreus a vencer batalhas contra os filisteus, até ser apossa- 
da por eles. Pelo atrevimento, a Bíblia afirma, os inimigos 
foram amaldiçoados por pragas de ratos e hemorroidas. 
Amedrontados, os filisteus devolveram o artefato ao povo 
Judeu, mas a Arca ainda causaria estragos ao exterminar 50 
mil curiosos somente pelo pecado de vê-la. A população 
resolveu enviá-la, então, para o local sagrado de Kirlath Jea- 
rim - este que será escavado pelos pesquisadores. 


MISTÉRIOS ANCESTRAIS 
Durante os três anos de buscas, que podem se estender para 
Cinco caso as descobertas sejam significativas, os arqueólogos 


pretendem encontrar um possível templo 
que tenha guardado a Arca na Idade do 
Ferro (séculos 8 e 7 aC), Hoje, o sítio é 
um monastério de fretras e já fot lar de 
uma igreja bizantina, o que a equipe 
acredita evidenciar a santidade do lugar 
para religiosos desde épocas remotas. Os 
achados também ajudarão a revelar o 
cotidiano das pessoas que viveram ай e 
sua situação econômica Os estudiosos já 
Sabem que, provavelmente, as ruínas não 
serão de uma cidade grande, e imde um 
povoado construído ao redor do local 
sagrado. Também querem elucidar um 
velho conflito: Kiriath Jearim também é 
chamada na Bíblia de Kiriath Baal. Este é 
o nome de um deus pagão, mas também 
um termo genérico para se referir a qual- 
quer deidade, inclusive a judaica. O mis- 
tério é descobrir se de fato existiu um 
templo do povo inimigo all, ou se a polé- 
mica vem do período em que sacerdotes 
de Jerusalém desmoralizavam outros 
santuários para estabelecer a centralidade 
da capital como lugar de culto. 


TRADIÇÃO ANCESTRAL À esquerda, pintura do americano Benjamin West 
(27384820) retratando a Arca da Aliança. Abaixo, monastério de freiras em Israel 
construído sobre o templo onde o Бай bíblico teria sido guardado durante 20 anos 


As histórias fantásticas da Arca da Allan- 
саздо fictícias. No entanto, pode ser que o 
objeto tenha de fato existido. Ninguém sabe 
oque aconteceu ao Бай depois da queda de 
Jerusalém pelos babilónios, nem se conti- 
nua perdido em alguma ruína “Hoje vemos 
filmes sobre a Arca, mas não há evidenda 
arqueológica de sua existência”, afirma o 
responsável pelos estudos bíblicos da esca- 
vação, Thomas Romer. “Porém, análises 
comparativas da Bíblia com escrituras islá- 
micas sugerem que existiu uma verdadeira 
Arca da Aliança simbolizando o deus hebrat- 


ANOVACAVERNA 
DO MAR MOR' 


Uma das descobertas mais 
importantes da arqueologia 
acaba de ser atualizada, após. 
pesquisadores da Universidade 
Hebraica de Jerusalém 
anunciarem que acharam uma 
nova caverna dos Manuscritos 
do Mar Morto. A partir de 1940, 
'uma série de pergaminhos fol 
encontrada em onze catacumbas. 
de Israel Eles eram, então, os. 
mais antigos sobreviventes do 
texto bíblico, com até 25 mil 
anos. Agora, foi descoberta 
vazia, a 122 caverna que 
abrigou os manuscritos. Ela fol 
roubada décadas atrás, o que 
se sabe porque os saqueadores 
deixaram para trás partes de 
suas picaretas. O que eles não 
levaram. porém. possui imenso 


valor arqueológico, e inclui 
Jarras e cordões para embalar 

os documentos. “Esta excitante 
escavação é o mais perto que 
chegamos de descobrir novos 
manuscritos em 60 anos”, disse o 
Chefe da expedição. Oren Gutfeld. 


Traicáo 
e morte no 


reino dos . 
chimpanzés 


Intrigas, disputas por poder, aliancas desfeitas, 
ataques conjuntos. A incrível história do 
primata morto pelo próprio grupo mostra 
como os animais se parecem com os humanos 


сиопо Pereira 


oudouko não era um chimpanzé comum. Seu compor- 
tamento extremamente agressivo e amedrontador havia 
lhevalidoo apelido de “Saddam, dado pelos estudiosos 
que acompanhavam a vida de seu grupo, composto por 
cerca de trinta outros primatas, em Fongoll, no Senegal. 
Era uma referência ao ditador iraquiano que durante 24 
anos tirantzou a população de seu país. Foudouko não teve uma mor- 
te comum. Fol atacado por seu próprio bando com ferocidade impres- 
sionante e depois teve parte de seu corpo canibalizado. O que aconte- 
ceu a ele - durante a vida e a morte - é tão raro que sua história mere- 
ceu um relato na edição de janeiro do International Journal of Prima- 
tology, a mais importante publicação da área da primatología. 

O chimpanzé assumiu o comando do grupo em 2005. O posto é 
obtido em disputas que levam em consideração a força do proponente 
e sua capacidade de fazer alianças. Foudouko teve como seu segundo 
o primata Mamadou. Nas sociedades de chimpanzés, éasstm que fun- 
dona. Todo líder tem seu auxiliar (macho beta), escolhido pelo poder 
de proteção ao comandante e intensidade da relação. Iso pode ser 
observado, por exemplo, pela quantidade de tempo em que eles fazem 
а саќасдо, Nesse processo está mais do que catar piolhos um do outro. 
Está a manifestação de vínculo entre os envolvidos, assim como abraços. 
e beijos dados uns nos outros O macho beta oferece apoio, mas usufrui 
de benesses, como o direito de copular com uma fêmea no do depois 
que o comandante tiver acasalado com ela 

Permanecer no poder exige do macho alfa habilida- 
de para manter aliados e apaziguar o grupo. “É uma 
sociedade complexa e complicada”, dizo etólogo Edu- 
ardo Ottoni, da Universidade de São Paulo. “Ficar no 


TRISTE FIM O corpo do. 
primata ficou destroçado арбзі 
а agressão conjunta do bande 


comando envolve multa política” Em Foudouko essas 
qualidades não eram assim tão presentes. O primata 
governou o bando na base do terror, assustando mais 
do que pacificando. 

Sua liderança durou trés anos. Em 2007, Mamadou. 
sofreu um grave ferimento na perna, deixando ele e 
Foudouko vulneráveis. Um ano depois, os machos jovens 
tiraram Foudouko de vez e o expulsaram do bando. 
Iniciou-se um exilo que durou cinco anos. “Não há re- 
iso de outro chimpanzé que tenha vivido tanto tempo 
longe do seu grupo”, afirma Jill Pruetz, da Universidade 
de Iowa Ela acompanha o bando de Foudouko desde 
20016 é a autora do artigo recentemente publicado. 

Embora afastado, o chimpanzé ficou por perto. Era. 
sempre visto próximo do bando, na época liderado por 
David, irmão de Mamadou. À exceção dos dois irmãos, 
os outros primatas rechaçavam tentativas de aproxima- 
ção. Até que em junho de 2013 os animals se organiza- 
тат para o ataque ao ex-líder. Os sons emitidos pelo 
bando foram ouvidos longe, no acampamento onde 
estavam os dentistas, inclusive Jill, acamada por conta 
а malária que havia contraído. 

Quando um de seus assistentes, Michel Sadiakho, 


Foudouko amedrontava o bando. Sua 
postura lhe rendeu o apelido de Saddam, 
numa referência ao ditador iraquiano 


COMO OS 
ANIMAIS 


SEORGANIZAM 


Emgeral os grupos são 
constituidos porcerca 


do30 Indivíduos, divididos 


om hiorarquia 


MACHO АА. 
Éo líder, escolhido 
pela força, capacidade 
de fazer alianças e de 
apaziguar confitos 


MACHO BETA 
Ёо segundo no comando. A 
aliança como lider acontece 
pela intensidade do vínculo 
(passam muito tempo juntos, 


chegou ao local, nào acreditava no que via. Foudouko, então 
“com 7anos jazia по chão com as marcas da agressão. Mordidas 
earranhões em duas patas indicando que havia sido imobiliza- 
do para que os outros pudessem bater. Passado o clímax, 08 
animais anibalizaram partes do corpo de Foudouko, Mamadou 
e David, os aliados, não participaram da matança. 


FAMÍLIA SOPRANO 

Não se sabe o que motivou reação tão agressiva. O ataque 
pode ter sido uma resposta à tentativa de Foudouko de copular 
com fêmeas ou uma manifestação de força dos animais jovens. 
O fato é que duas características tomaram especial a morte do 


EUM chimpanzé: ser morto pela própria comunidade - antes, havia 


apenas ойо registros de casos assim - e a extrema violência 
aplicada, incluindo o canibalismo, “Isso foi muito incomum”, 
disse à ISTOÉ o pesquisador Michael Wilson, da Universidade 
de Minnesota. “Tudo o que aconteceu me fez lembrar Família 
Soprano”, afirmou, referindo-se à série que conta  histórianada 
tranquila de uma família de mafiosos americanos. 
Considerando-se que 99% do DNA de homens e chimpanzés. 
é exatamente igual, a comparação não é de todo descabida. 
Especialmente quando se analisa a trama que envolveu a mor- 
te de Foudouko: briga pelo poder, por fêmeas, traição dos mais. 
Jovens, alianças desfeitas, ataques coordenados. Não dificil 
encontrar várias situações iguals na sociedade humana Ш 


FEMEAS DISPUTA EPAZ 
São submetidas aos * As relações são 
machos. Saem do grupo complexas. A 
quando atingem a disputa pelo poder 
maturidade sexual. No ocorre quando o 
do, atraem o interesse lider dá sinais de 
“sexual do macho alfa, enfraquecimento, 
que tem a preferência seja por estar 
na copulação em relação machucado, velho 
aos demais machos. ou por ter perdido 
o poder de fazer 
alianças 
No entanto, depois 
dos confitos,a 
rotina se restabelece 
novamente em 
paz. Os primatas 
Vivem em sociedade 
e precisam uns 


dos outros para 


Comportamento/Drama 


Meu filho, 
minha vida 


A tragédia, a depressáo e as questóes legais e éticas que envolvem 
um jovem que prefere morrer a fazer hemodiálise - e a luta 
de sua máe para que a Justica o obrigue a se tratar da doenca 


Antonio Carlos Prado 


drama vivido por qualquer mãe 
dante da enlouquecedora perspec- 
tiva da perda de seu filho (dor e 
sofrimento que o teatro grego de- 
nominava de tragédia) foi descrita 
de forma definitiva pelo composi- 
tor Chico Buarque sob a forma de 
outro torturante sentimento, oda saudade “a saudade é o revés 
do parto/ a saudade éarrumar o quarto do filho que já morreu”. 
É essa a tragédia que, desenrolando-se na pequena 
cidade goiana de Trindade, emocionou todo о Brasil 
na semana passada: a professora Edina María Alves 
Borges é mãe de José Humberto Pires de Campos 
Filho, um jovem de 22 anos de idade, portador de 
doença renal crônica. Até que possa se submeter a 
transplante de órgão, o seu tratamento é a desconfortável e 
debiltante hemodiálise. Ele não quer, no entanto, se tratar, en- 
tregou se esmorecido às mãos da doença Mais: ele quer morer! 
A mãe, em suas próprias palavras "transtornada e desesperada”, 
foi então à Justiça e conseguiu uma decisão liminar que obriga 
José Humberto a se submeter à hemodiálise. Na quinta-feira 16 
era ele quem jurava que também recorra à Justiça com o in- 
uito de reverter a decisão, embora já entreabrindo uma fresta 


para a vida ao admitir que poderia desistir da busca por uma 
decisão judicial que lhe desse “o direito à marte, 

A fala da mãe arranca lágrima até de infanticida, tamanha é 
a don: “é egoísmo uma mãe querer que o filho nào desista de 
viver? Acho que não”. A fala do filho arranca lágrima até de 
matricida, tamanha é a dor: “é melhor que seja do meu jeito, 
vou brigar para morrer. Minha mãe me ofereceu um de seus 
rins, mas não quero transferir he o que estou passando”. Dor 
de ambos ов lados, assim segue a história e imediatamente uma. 


“É egoísmo uma mãe querer que o filho 
não desista de viver? Acho que não” 


Edina Maria Alv 


gos, mãe do José Humberto. 


discussão foi colocada assim que ela invadiu 08 corações e 
mentes dos brasileiros. José Humberto tem o direito de querer 
morrer? Tal discussão, obviamente, deve seguir a racionalidade 
da le e dos preceitos da ética É, digamos, a discussão na qual 
togas pretas e jalecns brancos nào podem, pelo menos publica- 
mente, se emocionar. Não está-se, aqui, no campo da eutanásia 
nem da ortotanásia. A primeira é proibida no Brasil e implica 
submeter o paciente terminal a um procedimento que o leva à 


a dor para minha mãe” 


morte - assistida e sem dor. Na ortotanásia, que é 
admitida no País, о doente terminal com enfermida- 
detrreversívelé privadodos chamados "procedimen- 
tosfútels” Por fim, o Conselho Estadual de Medicina. 
de São Paulo já determinou que “todo paciente 
adulto, e com capacidade preservada de deliberar 
sobre riscos, tem direito de abster-se de propostas 
terapéuticas que lhe são oferecidas. Mais: o Código 
de Ética Médica diz que o profissional tem de obter 
O consentimento do paciente (ou de seu represen- 
tante legal sobre o tratamento que será seguido (a 
exceção são 08 casos nos quais Бар iminente risco 
de morte). Essa é a discussão на que José Humber- 
to, seus médicos e os juízes terão de enfrentar, fa- 
zendo-se novamente a ressalva de que ele pode 


que 


“O que eu quero é 


morra na minha 


transplante de rim. Há quem nem melhore nem piore, há que 
viva muito bem, há quem morra. Mas a regra da doença, para- 
doxalmente, é a pulsão pela vida Por que então um jovem de 
22 anos quer entregar os pontos e morrer? A conversa abstrata, 
geralmente de mesa de bar e que acaba em glicose na vela, sobre. 
aliberdade do ser humano de tirar a própria vida é coisade quem 
quer acender vela para o outro mas sente calafrios somente de 
pensar em seu próprio velório Alimentou teorias filosóficas ralas, 
filmes tolos е livros que hoje são compráveis por um real e no- 
venta e nove centavos. Ninguém que não esteja deprimido 
busca tao facilmente amorte como o jovem José Humberto está 
procurando. Vale a pergunta: mas alguém em pleno gozo das 
faculdades mentais não pode querer escolher morrer? A questão 
não é se pode ou nào pode, а questão é que psiquiatricamente 
a opção pela morte (excluindo os casos de enfermidade grave, 
progressiva, dolorosa e irreversível) embute sempre um estado 
depressivo. E, nesse ponto, podemos afirmar que o gatilho ge- 
nético depressivo de José Humberto sempre esteve lá, pendu- 
lando em sua alma, e a doença que agora se manifesta é somen- 
te o dedo que aperta tal gatilho. 


“IMATURIDADE EMOCIONAL” 

José Humberto morou nos EUA com o pal, praticava es- 
porte, levava vida de gente saudável. Numa sexta-feira de 
2015 sentiu os pés inchados, fol ao hospital e diagnosticarm- 
he falência renal -mas ele não adertu ao tratamento e recusou 
achance de transplante. Voltou a Trindade, a màe reencontrou 
um filho esquálido, levou-o ao médico 
- ele fez sessenta sessões de hemodiá- 
lise mas novamente nào houveadesão 
nem a aceitação de orgão doado, Assim 
fol a coisa, até que lhe deram quatro 
dias de vida, Nesse entra e sal de hos- 
pital, nesse entra e sal de fórum, a pe- 
rida médica do Tribunal de Justiça de 
Goiás atestou que o jovem “tem ima- 
turidade afetiva e emocional" (ou seja, 
sofre de depressão de base), e isso 
prejudica a sua capacidade de tomar 
decisões. O juiz ordenou então que ele 
faça hemodiálise. Na quinta-feira, em 
conversa com ISTOÉ, a mãe Edina de- 
sabou: “não se trata de disputa judicial, 


= 


meu filho nào 


Essa fala da 
ISTOÉ 


mudar de ideia e até lutar pela vida. — o que eu quero mesmo é que ele não 
Olhe-se agora a outra abordagem, maishumanae Significa somente  morraaquinaminha casa”. Mãe nunca. 
quente, dessa luta de mãe contra filho, para queela uma estratégia cansa não, é estratégico esse seu apa- 
o veja em um quarto de hospital ou no quarto da para ver se o filho, ente descaso. É que talvez assim, se 
casa, e não no cemitério: cangas adolescentes j> contindo-se sem Yendo sem platela, o filho decida optar 
vens, adultos, idosos se submetem, claro que não а, decidi pelo óbvio: a vida! . 
cantarolando mas sim xingando o mundoeerguen- Plateia, decida 

do a mão contra Deus, à terapia de hemodiálise e pelo óbvio: a vida! созхо Ary Figueira 


por Débora Crivellaro 


Na passarela 

Ela ficou famosa por ser garota-propaganda 

аем marca de Mas Aline. 

Riscado já destiava sua beleza morena 

omo uma das bafarinas бо “Programa 

do Faustão”, entre 201 e 2014 Este ano 

depois de passar por alguns programas. 

de humor, está na quarta temporada бо 

“Val que Col, по canal Multishow, como 

personal trainer Suzana. rá estrelar uma 

peça com o namorado Felipe Roque. o O 

Jogo do Amor” ainda no primero semestre 

ese prepara para rihar no Camaval como 

musa docamarote taipava. no Rio. Com 

питта preparação ажи ipso Belo, sensivel e 

enunca ful de fazer dieta, mas eu gosto bem humorado 

de comer cosas saudáveis eo ano todo O Senado americano teve 

procuro fazer atividades fisicas” lágrimas pladas e Delos de 
Ashton Kutcher na semana. 

passada. Em depoimento ao 

Comité de Relações 

Exteriores o ator de39 

anos, que já foi voluntário 

em campanhas do governo 

americano na Rússia, Indiae 

México falou os senadores 

sobresua luta contraa 

exploração sexual infantil. 

Desde 2010, ele é membro 

deumfundo da ONUpara 

aumentar o debatesobreo 

assunto. “Eu v colsas que 

nenhuma pessoa deveria 

ver: disse às lágrimas. No 

fim, ouviu do senador 


1 saga da princesa 


Dezanos depois de perder a cabeça, raspar os cabelos e 
agredir os paparazzi, Britney Spears terá um filme sobre 


sua vida exibido natevê. A produção irá retratar desde republicano John McCain 
oinícioda carreira, época em quea loiraera a princest- que ele era mals bonito 
nha da Disney, quando se tomou arainhado pop até os nos filmes. Kutcher toi 
momentos tensos, em 2006 e2007. "Britney Ever Af- rápido: “Minha esposa diz 
ter" também irá retratar seus romances, com Justin а mesma coisa”, respondeu 
Timberlake, Kevin Federline e Jason Alexander. O о marido da atriz Mila 
longa, dirigido por Leslie Libman, val ao ar no sábado Kunis. antes de mandar um 
18 nos Estados Unidos, pelo canal Lifetime. Para atrair beijo parao político. 


aaudiéncia a rede liberou a cena do primeiro beijo de 
Britney e Justin, casal sensação dos anos 1990. 


de "Sol Nascente”. Ele 
será um psiquiatra, que 
formará um triângulo 
amoroso com Sérgio 
Gulzé, o vilão, e Blanca 
Bin. Será o primeiro 
COM ESTUDO E AFETO protagonista de 

Aatriz Jacqueline Sato chama a atenção no “núcleo orienta Cardoso em uma trama 
danovela Sol Nascente”, da Globo, сотца Yumi quetem no chamado horário 
um romance com o personagem do ator Marcelo Melo Jr. nobre. Саца Irá se 
Tiago. A trama ainda está no ar, masa artista já tem vários dedicar ao filme Pedro, 
projetos confirmados. O maisinusitadoésuaestreacomo ^ sobre Dom Pedro I, do 
Toteirista de tevê. Ба rá atuar e escrever um dos episódios da — qual será co-produtor. 
série de comédia romántica (destencontros”, pelo canal Sony. 
Paraa tarefa, fez um curso de roteiro em Nova York. Participei 
do writers room em Los Angeles com outros seis roteiristas e 
muitas ideias surgiram de lá, dizela. que dá detalhes do. 
programa: “cada episódio conta a história de um novo casal. 
Os encontros e desencontros até que aquelas duas pessoas. 
fiquem juntas ou nao. Tudo isto de uma forma divertida, leve, 
“com momentos de fantasia” A atriz também está confirmada 
nolonga"Talvez Uma História de Amor”, protagonizado рог 
Mateus Solano. Jacqueline, que fez vários cursos, confessa. 
que é viclada em estudar. "Continuo em formação, Isso não 
temfim.E durante as aulas, os momentos de pesquisa que 
acabo descobrindo algo novo, uma nova possibilidade” 


Boa inspiração 
А garota da foto acima é 
Luisa Perissé, neta de Chico 
Anysio, filha de Heloisa 
(Perissé) e de Lug de Paula. 
Aos 17 anos a jovem estuda 
по Tablado e se prepara para. 
cursar faculdade de Letras. 
Mas desde os 7 está na 
estrada das artes - aos 7 já 
fazia uma participação 
especial em "Casos e Acasos”, 
па Globo. Se a linhagem 
nobre pesa? “Sinto que já 
trago uma responsabilidade 
por não ser uma anónima. 
Mas sel que só tenho 17 anos 
estou trilhando Inicio do 
meu caminho e eleserá 
Único. Meu pal, meu avõe 
minhamãe me inspiram, 
mas não me conduzem, 
cadaum eum” 


50 QUERO O DINHEIRO O BILIONARIO WARREN BUFFETT POSSUI 57 MILHÕES DE 
AÇÕES DA APPLE. NÚMERO CERCA DE QUATRO VEZES MAIOR DO QUE ELE POSSUÍA 
HÁ MENOS DE UM ANO, DE ACORDO COM DADOS DA SECURITIES AND EXCHANGE 
COMMISSION COMO CADA AÇÃO DA APPLE ESTÁ COTADA HOJE EM US$ 135 (R$ 
41260), A FATIA DE BUFFETT VALE PERTO DE US$ 77 BILHÕES (R$ 235 BILHÕES) 
DETALHE: O MAGNATA NÃO USA CELULAR, NEM É AFEITO À TECNOLOGIA. 


A р ёса esquisa 
que 
faltava 


Em um trabalho histórico, 
cientistas ajudam a 

desvendar como nascem 

as sinapses, processo de 
transmissão de dados entre os 
neurônios sem o qual o cérebro não 
funciona. A descoberta auxiliará no 
controle de doenças como o Alzheimer 


Cllono Porolra 


cérebro permanece sendo para amedicina a última 

e mais dificil fronteira. Faltam Informações que 
ajudem a fechar o quebra-cabeça que consiste о complexo 
órgão humano. Aos poucos, porém, os avanços estão ocor- 
rendo. Na semana passada, cientistas das universidades de 
Bristol e da Central Lancashire, na Inglaterra, anunciaram 
ao mundo o encontro de uma peça fundamental para o 
entendimento da engenharia cerebral descoberta que terá 
Impacto na forma de estudar e formular terapias para me- 
Ihorar o aprendizado, a memória e doenças neurológicas 
como a demência, o Parkinson e também enfermidades. 


О total sobre o funcionamento do 


TRANSMISSAO EFICIENTE 
O cérebro 3 7 
humano tem y 
100 bilhões de 


Cada uma faz 
cerca de 10 mil 
conexões com 
outras células, 
chamadas 

de sinapses 
Por meio 
delas são 
transmitidas 
informações 
entre os 
neurônios 


2 


psiquiátricas, entre elas a depressão, 

Os pesquisadores encontraram mais um fator desencade- 
ante das sinapses, o mecanismo por melo do qual ав informa- 
¡des são transmitidas de um neurônio a outro. Sem ele, ne- 
nhuma das cem bilhões de células nervosas presentes no cé- 
терго conseguiriase comunicar com outra, o que simplesmen- 
te inviabilizaria qualquer ação. Trata-se de um esquema sofis- 
ticado composto por várias etapas e substâncias e que, de tão 
vital, precisa ser completamente compreendido, Erros na sua 
execução levam a deficiências em todas ав funções desempe- 
nhadas pelo cérebro. Por essa razão, saber como nascem esão 
desenvolvidas as sinapses é há décadas um dos grandes desa- 


O QUE OS PESQUISADORES 
INGLESES DESCOBRIRAM. 
Um novo tipo de PLD 
induzida por receptores 
de glutamato, uma das 
substâncias que fazem a 
transmissão de dados entre 
as células nervosas 
A informação foi 
considerada peça vital 
para o entendimento 
das sinapses e o 
desenvolvimento de 
terapias contra doenças 
como o Alzheimer ea 
depressão 


fios da neurociência e, também por 
este motivo, o achado dos cientistas 
ingleses fol tão comemorado pela. 
comunidade científica. 


GRANDE IMPACTO 

Em um artigo publicado na última 
edição da Nature Neuroscience - re- 
vista na qual são divulgados apenas 
trabalhos de extrema relevância cien- 
tífica-, os pesquisadores descreveram 
o Importante papel de um receptor 
celular no desencadeamento das si- 
napses Receptores são uma espécie 
de fechadura presente nas membra- 
nas das células onde determinadas 
substâncias se encaixam, formando 
um modelo perfeito de chave-fecha- 
dura. Conhecia-se a função de dois 
outros receptores e o terceiro anun- 
clado agora representa a peça que 
faltava. “O principal objetivo do nos- 
so trabalho era descobrir o mecants- 
mo por trás do processo pelo qual as 
conexões entre os neurônios são 
aprimoradas para permitir o desem- 
penho de habilidades como a cogni- 
ção, o aprendizado e a memória”, 
disse à ISTOÉ o cientista Jeremy 
Henley, professor de Neurodéncia 
Molecular da Universidade de Bristol 
eprindipalautordo trabalho:A infor- 
mação que obtivemos é decisiva para 
entendermos de que maneira as st- 
napses são orquestradas eos circuftos. 
neuronais formados e mantidos.” 

Parceiro de Henley na pesquisa, 
Milos Petrovic, da Universidade Cen- 
tral Lancashire, vislumbra o impacto. 
da descoberta "Eum achado extrema- 
mente importante e que afetará a to- 
dos”, disse. “Acabamos de encontrar 
um alvo fundamental para o bom 
funcionamento cerebral Poderemos 
catar drogas que ajudem a curar doen- 


FÁBRICA 
O chip usa 
materiais 
acessiveis 
tem baixo 
custo de 
produção 


Resposta rápida 
contra a Aids 


Um novo teste criado na Espanha detecta o HIV 
no sangue apenas uma semana depois da infecção 


Cilene Pereira 


m chip capaz de identificar a 

presença no sangue do HIV - 

Virus responsável pela Aids - 
apenas uma semana depois da infecção 
acaba de ser desenvolvido. Hoje, os 
recursos disponíveis permitem a iden- 
tificação do HIV entre duas e quatro 
semanas após a contaminação. 

Asstm como em todas as doenças, o 
diagnóstico precoce faz toda a diferença 
nocombate à Aids. A enfermidade avan- 
ça mais rapidamente de acordo com a 
velocidade de replicação do vírus no 
organismo (ele destrói células de defesa, 
detxando o paciente vulnerável à infec- 
ções oportunistas e muitas vezes fatais). 
Portanto, quanto mais cedo ele for de- 
tectado, melhor. Permite a aplicação 
integral do conceito que hoje pauta o 
tratamento, conhecido como "bata cedo, 
bata forte”. Em outras palavras, aos pri- 
meiros sinais de infecção, o ideal é entrar 


A análise do sangue 
leva cerca de cinco 
horas. Se for preciso, 

o exame pode ser 
repetido no mesmo dia 


com os medicamentos antirretrovirals. 
“O potendal de replicação do HIV logo 
após a infecção é muito malor do que 
em etapas posteriores”, afirma Priscila 
Kosaka, do Instituto Madri de Microele- 
trônica, responsável pelo novo teste. 
“Dessa forma, iniciar a terapia rapida- 
mente melhora as chances de conter à 
proliferação do virus” 

A novidade fol patentada pelo Con- 
selho Nacional de Pesquisa da Espanha. 
Consiste em um biosensor que combina 
moléculas de сопе com nanopartícu- 
las de ouro. “Ele usa matérias-primas 
conhecidas e muito adotadas pela indús- 
tria microeletrónica”, diz Javier Tamayo, 
parceiro de Priscila. "sso permitirá que 


baixo custo. Pode ser uma grande opção 
para países mais pobres." 

А execução do teste também é rápi- 
da. Da coleta ao resultado, a análise leva. 
4 horas e 45 minutos, um tempo bas- 
tante bom. "Se quiser confirmar o resul- 
tado, pode-se repetir o exame até по 
mesmo dia”, diz Tamayo. O grupo es- 
panhol estuda o uso da mesma tecno- 
logia para a detecção precoce de alguns 
tipos de câncer. . 


Internacional/Estados Unidos 


Sinais de insanidade? 


Em seu primeiro més como presidente, Donald Trump enfrenta uma crise de 
credibilidade dentro e fora do país — a ponto de sua saúde mental ser questionada. 
Por que suas acóes podem custar o declínio da nacáo mais poderosa do mundo 


pertos de mão que intimidam, 
А interrompidos e 

reuniões abandonadas quando 
questionam suas ideias. O comporta- 
mento que o presidente da nação mais 
influente do mundo apresentou em seus 
primeiros dias no poder confirma que 
Donald Trump é intempestivo e egocên- 
trico, À questão agora é até que ponto 
essa personalidade pode contribuir para 
a decadência dos Estados Unidos. 
“Trump é muito sensível a qualquer 
critica е reage sem se importar com as 
consequências futuras”, disse à ISTOÉ o 
dentista politico e historiador da Univer- 
sidade de Harvard Alexander Keyssar. 
“Até mesmo os republicanos questio- 
nam suas decisões, embora poucos o 
façam publicamente” 

Na semana passada, ganhou desta- 
que a petição on-line assinada por 18 
mil profissionais de saúde que questio- 
nam a sanidade mental e pedem o im- 
peachment de Trump. Ele teria um 
transtorno de personalidade anti-social 
denominado “narcisismo maligno”. 
Paranola e sadismo estão entre as ca- 
Tacterísticas do quadro. "О que estamos 
vendo agora são os equívocos mais 
aparentes de Trump. Ou ele muda o 
estilo de governar ou val ser contínua 
a repetição de condutas erráticas, com 
sérias implicações”, diz Cristina Soreanu 
Pecequilo, professora de Relações Inter- 
nacionais da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp). 

A recente saída do conselheiro de Se- 
аашаа Nacional escolhido por Trump, 
Michael Flynn, é um dos indicios dessa 
conturbada política. O general catu após 


Elaine Ortiz o Fabiola Perez 


ter sido revelado pelos serviços de inteli- 
gência dos EUA que, em dezembro, ele 
manteve conversas comprometedoras 
com o embaixador russo Sergel Kislyak 
sobreas sanções aplicadas contra Moscou. 
O conselheiro havia pedido ao russo para. 
näo reagir de forma desproporcional antes. 
que Trump chegasse à Casa Branca, uma 
vez que o magnata poderia rever a ques- 
tão. Flynn chegou a ser interrogado pelo 


ONOVO PIOR 
PRESIDENTE 


Um século e meio separa James 
Buchanan, o 159 presidente dos 
Estados Unidos, de Donald Trump, 
o 450. Um titulo, porém, os apro- 
xima: o de pior chefe de Estado. 
do país. Até a posse de Trump, 


Buchanan mantinha o posto por 
seus catastróficos feitos entre 
1857 e 1861, quando foi responsá- 
vel pela Guerra Civil entre o Norte 
e o Sul, na qual morreram 1 mi- 


Iháo de americanos. Agora, ele 
está prestes a perder seu lugar na 
história. As propostas de Trump 
que negligenciam a questão di- 
mática e sua postura em temas 
diplomáticos têm potencial de 
matar ainda mais gente Durante 
seu mandato, Buchanan teve de 
se defender de acusacóes de 
propina, extorsáo e abuso de 
poder - mas sem a habilidade 

a York para criar 

sempre bombás- 


FBl ainda nos primeros dias de govemo. 
Na segunda-feira 13, Trump decidiu pedir 
sua renúncia por quebra de confiança. 
Flynn teria enganado o vicepresidente 
Michael Pence ao negar a conversa com 
o embaixador. "O grande problema é que 
ele não está cercado de pessoas compe- 
tentes”, diz Keyssar. Prova disso é que, trés. 
dias depols, em mais uma atitude na 
contramão de um discurso diplomático 
conciliatório Trump afastou os Estados 
Unidos do compromisso de clar um Es- 
tado Palestino. Em reunido com o primel- 
to-ministro de Israel, Benjamin Ne- 
tanyahu ele convocou palestinos e israe- 
Jenses a encontrar a paz por sl próprios. 


FRASES IMPENSADAS 

As instávels relações com Vladimir 
Putin ganharam um novo capítulo na 
quarta-feira 15. Interferindo na soberania 
russa, Trump pediu a devolução da Cri- 
 méia à Ucrániae afirmou que espera que 
Putin соореге para diminuir a tensão 
entre os dois países. O porta-voz do Kre- 
mlin, Dmitri Peskov, respondeu pronta- 
mente que a questão nào poderia sequer 
ser discutida por “sócios estrangeiros, 
emreferência зов EUA. "Aimpressào que 
se tem é que ele não radocina, que as 
frases saem da boca sem serem pensa- 
das”, diz Geraldo de Figueiredo Forbes, 
membro do grupo de análise de conjun- 
tura internacional da Universidade de 
“São Paulo. “Não há método na loucura. 
O amigo de ontem é o inimigo de hoje” 
Se Trump sozinho poderá dar início ao 
seu fim só o tempo poderá dizer. Mas 
seus primeiros atos já indicam que esse 
é um dos horizontes possíveis. . 


Internacional/Imigracáo 


A Europa 
contra os 
imigrantes 


Pesquisa mostra que cresce a 
rejeição a refugiados no Velho 
Continente, escancara preconceitos 
contra cidadãos islâmicos e deixa 

a líder alemã Angela Merkel cada 
vez mais isolada 


Raul Montenegro 


mator esperança dos detratores do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, era a convicção de 
que o mundo via com péssimos olhos as políticas 
populistas do novo líder americano (apesar de ele receber ine- 
quivoco apoio da parte da população que o elegeu). A confian- 
qa podeir por água abaixo depois da revelação de que a maioria 
das pessoas na Europa aprova uma das principais medidas de 
"Trump: a proibição da entrada de imigrantes de sete países 
muçulmanos. É a conclusão de uma pesquisa que perguntou à 
população europeia se a imigração de nações predominante- 
mente islámicas deveria ser barrada. Mais de metade dos habi- 
tantes do Velho Continente concorda com o veto, O europeu 
médio tem repulsa à figura de Trump, mas o levantamento 
mostra que muitos delesestão mais alinhados ao presidente do 
quesesupõe.“Ele é um animador de auditório, do tipo que nao 
faz muito sucesso na Europa”, diz Ricardo Mendes, responsável 
pelo escritório nos Estados Unidos da consultoria Prospectiva. 
“Porém, o europeu está sob muita pressão por conta dos imi- 
grantes que chegam aos seus países." 
Apesar de o sentimento contra refugiados ser mats inten- 
sona Áustria, Bélgica, França, Hungria e Polônia, mesmo os 


lugares mais tolerantes apresentam índices 
extremamente altos de xenofobia. Entre ов 
países consultados, a Espanha é o que tem 
a população mais aberta. Mesmo assim, 41% 
concordam que а entrada de imigrantes 
vindos de nações muçulmanas deveria aca- 
bar. Em nenhum local, mais de um terço 
discorda. Osachados também revelam como 
о antiislamismo é especialmente intenso 
entre os mais velhos (60%), os menos edu- 
cados (59%) e os que vivem no campo (58%). 
No entanto, os números ainda ficam perto 
da metade entre os mais novos, mais edu- 
cados e que vivem nas cidades. “Ма maioria 
dos estados onde a oposição é forte, a direi- 
ta radical está entranhada como uma força 
política e busca mobilizar essa angústia 
contra o Isla nas umas”, afirma o relatório 
da pesquisa, realizada pelo instituto de rela- 
ções Intemacionals Chatam House. 


ONDA DE POPULISMO 

Uma onda de populistas, oportunistas e 
aventuretros conquista espaço na Europa Eles 
alcançaram vitórias eleitorais expressivas, 
сото a saída do Reino Unido da Untão Ruro- 
pela e a consequente abdicação do ex-premié 
David Cameron. Na Itália, a derrota em um. 
referendo constitucional também obrigou o 
ex-primetro-ministro Matteo Renzi a debar o 
posto. Em 2017, países importantes como a 
França farão eleições. Lá, a principal candidata 
é Marine Le Pen, chefe do partido fascistoide 
Frente Nacional. Angela Merkel deve se reele- 
ger na Alemanha, mas o partido de extrema 
direita AFD vem crescendo nos estudos de 
opinião e pode conquistar cadeiras no Parla- 
mento. Na Holanda, os radicais do PVV, com 
promessas como a de banir mesquitas do país, 
também conquistam eleitores. "Os populistas 
ficaram felizes quando leram a pesquisa”, diz 
Oliver Stuenkel, membro do Instituto Global 
de Políticas Públicas, em Berlim. 

Quando perguntados diretamente sobre 
Trump, os europeus mostram uma postura 


Com radicais dominando 
o debate sobre imigrantes, 
uma solução moderada 
não val aparecer 


“TODA 
IMIGRAÇÃO 
DEPAÍSES 
ISLÂMICOS 


DEVERIA PARAR” 
Fol o que perguntouuma 

pesquisa 10 países europeus. 
Asrospostas surpreenderam 


oncorda 
corda nem discorda 


Reino Unido 
EE AT. 
шижин 30% 


SEM SAÍDA A chancer alemã Angela Merkel: 
Extrema direita pode rachar a União Europeia 


diferente. Em um levantamento feito antes 
da eleição americana pelo Pew Research 
Center, a majoria dos cidadãos dizia nào con- 
fiar no então candidato - cuja rejeição se 
aproximava dos 90% na Suécia, Alemanha, 
França e Reino Unido. De acordo com 
Stuenkel, isso se deve ao estilo bufão do 
mandatário. "O eleitor europeu prefere tipos 
mais sóbrios, com ares de tecnocrata.” É claro, 
existem exceções. A mais célebre delas é o 
comediante Beppe Grillo, líder do Movimen- 
to Qno Estrelas, a força política em ascensão 
na Itália. “Eles não necessariamente apolam 
o presidente americano, mas sim ав medidas 
que ele defende”, afirma Mendes, 
Atualmente, há um enorme fosso separan- 
do as pessoas da elite política tradicional. 
Quando anunciou que Балана a entrada dos 
países islámicos, Trump fol achincalhado 
duramente na Europa, do esquerdista François 
Hollande à теба Merkel -que precisou ће 
"explicar" como a Convenção de Genebra 
protege refugiados. O cidadão comum, porém, 
parece possuir outra opinião e quer que seus 
mandatários desrespeitem os protocolos 
existentes. Uma pesquisa Ipsos mostra que 
mais da metade da população de 22 nações 
acredita que seu país está em declinio e que 
os políticos tradicionais não estão dispostos a 
resolver os problemas da população. Resulta- 
do: 49% das pessoas apoiam líderes fortes. 
dispostos a quebrar regras. "Os políticos tradi- 
cionais não estão falando dos imigrantes, mas. 
osde extrema direita, sim”, diz Mendes “Com 
os radicais dominando o debate, uma solução 
moderada não val aparecer.” . 


Economia/FGTS 


R$ 43 bilhóes 
para acelerar 
o crescimento 


Dinheiro das contas inativas do Fundo de Garantia 
chega para aquecer a economia, que dá sinais claros 
de recuperação com a queda do dólar, a alta das 
bolsas e a geração de mais empregos na indústria 


ntre o info de março eo fi 
nal de julho, 30 milhões de 
trabalhadores brasileiros po- 
derão sacar o dinheiro que 
permanecia retido em contas 
inativas do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS). O montante de retira- 
das deve injetar R$ 43,6 bilhões na eco- 
nomia. A medida, que começou a ser di- 
vulgada pelo governo em dezembro, tem 
como principal objetivo fear o desem- 
prego, que atingiu 12 milhões de traba- 
lhadores durante a gestão de Dilma 
Rousseff Boa parte do valor aser sacado 
do FGTS deverá ser usada para aliviar as 
dividasdequem estáinadimplente endo 
teve outra saída senão consumir menos. 
Com dinheiro novo na praça, a equipe 
econômica prevê uma retomada do 
consumo, com a geração de renda e 
aumento do nível de emprego. 
Um segundo propósito da liberação 
dos recursos do fundo tem menos im- 
pacto direto na economia, mas цаг uma 


sinalização importante: ^O Estado со- 
meça cada vez mais a não tutelar as 
pessoas”, disse o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, comentando a de- 
cisão que dá a cada indivíduo a liberda- 
de de investir — ou gastar — como qui- 
ser. A malor parcela das contas inativas. 
tem saldo de cerca de um salário míni- 
mo. Como não haverá limite para o 
saque, o valor poderá ser retirado de 
uma só vez (leia o passo a passo no 
quadro). Qualquer agência da Caixa está 
apta a dar os esclarecimentos. 


RECOMPOSIÇÃO 

“Até agora, o trabalhador com cartei- 
Taassinada que pedisse demissão ficava 
impedido de retirar os recursos do 
FGTS, gerando uma conta inativa - já 
que o empregador cessava os depósitos. 
Corrigido com juros de apenas 3% ano 
(metade do que é pago pela caderneta 
de poupança) o valor só era líberado em 
casos específicos, como doenças graves, 


PASSO A PASSO PARA 
RECEBER O DINHEIRO 


Quem pode sacar? 
Trabalhadores com contas do FGTS 
que ficaram inativas até 3/12/2015. 

O que são contas inativas? 

São aquelas vinculadas a contratos 
de trabalho que foram extintos. 
porque o empregado pediu demissão 
ou fol demitido por Justa causa. 
Сото sel o valor que posso sacar? 
Consulte os canais oficiais da Caixa, 
como www contasinativas caixa gov br 
Qual é o prazo para saca 

O cronograma é de acordo com 

a data de nascimento. Os saques. 
começam em 10 de marco para 
pessoas que nasceram em Janeiro e 
fevereiro е seguem até 31 de julho. 
Eseeuperdero prazo? 

Depois de 31 de julho, os recursos. 
voltam a ser bloqueados e só 
poderão ser requisitados no sistema 
tradicional (compra da casa própri 
doença grave ou aposentadoria) 

Há regras para o uso do dinheiro? 
Não, O trabalhador pode dar o 
destino que quiser ao valor. 

Como faço para resgatar? 
Quem tem direito até R$ 3 mil 
pode засаг nos caixas eletrônicos 

da Caixa com o número do PIS e a 
senha do Cartão do Cidadão. Para 
valores entre R$ 15e R$ 3mil é 
possível retirar o valor também nas 
lotéricas e nos pontos Caixa Aqui. 
Eacima de R$3 mit 

Para quantias acima de R$ 3 mil. 

é necessário comparecer a uma 
agência da Caixa com a carteira de 
trabalho que comprove o término 

do vínculo empregatício. 
Preciso ter conta na Caixa ? 

Nào. Nas agências da Caixa, é 
possível transferir gratuitamente o 
dinheiro do FGTS para outro banco. 


ONDAPOSITIVA 
Indicadores mostram que a economia. 
brasileira começou a virada 
«Em um ano, a Bovespa acumula 
“ganhos de quase 70% 
«На semana passada, o dólar atingiu o 
menor patamar desde junho de 2015 
«O risco-pais retomou aos 
patamares de 2015 
«Em janeiro, pela prmeira vez em 
20 meses, a indústria paulista. 
contratou mais do que demitiu 


aposentadoria ou após trés anos sem 
carteira de trabalho assinada. Com a. 
nova regra, quem pediu demissão até 
31 de dezembro de 2015 val poder lim- 
par essa reserva. Ao anunciar a medida, 
O presidente Michel Temer destacou: 
“O momento que nós vivemos na eco- 
nomia demanda a adoção de medidas 
que permitam, ainda que de forma 
pardal, uma recomposição da renda do 
trabalhador. Estamos permitindo que 


os trabalhadores possam dispor de um 
recurso que em condições normais não 
estaria ao seu alcance". O governo es- 
pera que o dinheiro eleve o Produto 
Intemo Bruto (PIB) em até 0,5%. 
Aboanotída se soma a outros indica- 
dores positivos na economia, como a 
queda до dólar (com desvalorização de 
21% frente ao real nos últimos 12 meses), 
adisparada do valor das ações negociadas 
em bolsa (alta de 70% em um ano) e a 
retomada do emprego na indústria pau- 
lista após 20 meses seguidos de demis- 
ses O escrevente de cartório Márcio dos 
Santos, 31, morador do Distrito Federal, 
planeja usar R$ 10 mila serem resgatados 
deumaconta inativado FGTS paraaliviar 
suas dividas: “Vou amortizar umemprés- 


timo”, diz ele, que precisou pedir R$ 13 
mil para saldar as dividas que acumulou 
usando o limite do cheque especial, mas 
as parcelas do empréstimo estavam pe- 
sando demais em seu orçamento. 

A escrevente de cartório Narla Rayane 
de Oliveira do Amaral, 30, dará o mesmo 
destino ао R$ 900 a que tem direito, 
Moradora de Águas Claras, cidade de 
classe média do DF, ela está devendo no 
cartão de crédito. “O dinheiro velo em 
"uma boa hora. A gente não esperava”, diz 
ela. Enquanto muitos brasileiros como 
eJesesperamo dinheiro do FGTS para sair 
do vermelho. Herlene Mesquita, 41, pre- 
parase para a realização de um sonho: 
“Vou fazer meu mestrado em gestão de 
pessoas em Portugal”, dizela ш 


A escrevente de cartório Narla Rayane do Amaral 
usará o saldo do FGTS para quitar dívidas. 


dinheiro veio em boa hora. Eu não esperava” 


SUPREMACIA Com a E 
bandeira na Lua, EUA vencem ЇР 
а corrida espacial contra a 
URSS: poder acima da Ter 


Cem anos 
incríveis 


"A História do Século XX”, resumo em um 
só volume de três livros que somam 
2.700 páginas, pontua fatos e pessoas 
que produziram o período de mais 
intensa transformação da humanidade 


Celso Masson 


LIVROS 
ARTES VISUAIS 
EM CARTAZ 


о arco de tempo que separou 1900 de 2000, 
о ser humano se reinventou em uma 
velocidade assombrosa. Da era em que 
nenhum barril de petroleo havia sido extraído 
nos Estados Unidos à inimaginável chegada 

dos astrounautas na Lua, houve transformações incessantes, 

que alteraram radicalmente não so à forma como as pessoas 
vivem, mas também como elas nascem e morrem. Multo. 
daquilo que moldou nossa vida, permitindo ter com mais 

conforto, prosperidade e bem-estar, surglu no seculo 20. 

Fof um período em que sujetos dos mais diferentes perfis 
acrescentaram novos capitulos a historia da humanidade. 
Einstein, Нет, Gandhi, Mao Тэ Tung Martin Luther King e 
tantos outros marcaram seu tempo e mudaram o destino de 
milhões de pessoas. Alguns semearam conflitos, geraram 
disputas, provocaram genocidios. Outros contribuiram para o 
progresso dedicando-se à paz, а flantropta, ao crescimento 


espiritual ou à disseminação 
do conhecimento. Como 
resultado, tivemos uma era tão 
conturbada quanto fascinante. 
Adela de sintetizar os fatose 
as pessoas de mator 
Importancia naqueles cem 
anosfollevada acabo pelo 
historiador britanico Sir Martin. 
Gilbert 1936-2015), em três 
Jivros que somam 2700 
paginas Ainda em vida, ele 
reduziu o texto para um único 
tomo, "A Historia do Século 
XX" (Editora Planeta, 836 
paginas, R$ 99) que acaba de 
ser lançado no Brasil. 


OLIMPÍADA 

Logo nas primetras. 
Paginas, a Impressão e de uma 
narrativa excessivamente 
presa à geopolítica, 
enfatizando os conflitos que 
Influenciaram eventos. 
decisivos como a Revolução 
Russa, as duas grandes 
guerras, a era nuclear, a queda 
do Muro de Berlim. É verdade 
que esses foram os assuntos 
que тав atraíram o interesse 
do historiador Martin Gilbert 
ao longo de sua carrera. 


MARTIN 


GILBERT 


A HISTÓRIA 
DO SÉCULO 
XX 


viés POLÍTICO Escrito 
por biógrafo de Churchill, 
livro se concentra nas 
Grandes disputas de poder 


Biografo oficial de Winston 
Churchill (1874-1965), elese 
especializou em eventos 
como osque tiveram omais 
influente primetro-ministro 
britanico no papel central. 


invenções moo 
revolver eo avião. 
Outros temas em. 
queoautor 
mergulha dizem 
respelto a 
economia relações de 
trabalho e conquistas 
sociais. Ele explica, por 
exemplo, como em ЮЗ 
os Estados Unidos 
emergiram como a 
mator nação industrial 
domundo аца 
produção superava a soma de 
Franca Reino Unidoe 
Alemanha. Mas logo sua pena. 
resvala para as refregas: 
“Enquantoa cultura eo 
comercio fioresciam, as 
guerras ea destruição também 
marcaram aqueleano”, 
escreve, sobre 1913. 

Os bastidores nos quartets- 
generals e das tropas nos 
fronts podem cansaro йог 
menos interessado nas duas 
grandes guerras. Por outro 
lado, apenas um paragrafo é 
dedicado ao massacre de dis. 
na Praça da Paz Celestial em. 
Pequim, em 3 de junho de 
1989 — cuja imagem de um 


FIGURAS CENTRAIS DO SÉCULO 20 
Personalidades citados no livro que redefiniram a história 


Inúmeros atos de 
desobediencia 
civil pacíficos, 
mastambém 
eficazes, 
causaram 
estragos” 


único manifestante detendo a 
movimentação de tanques se 
espalhou pelo globo como 
simbolo de resistência. 

Uma lacuna grave eo 
desinteresse por cultura, 
area que teve um período 
extremamente fertil no século 
passado. Exceto em casos 
pontuais, como Charlie 
Chaplin, pouquissima atenção 
€ dada aos artistas que 
tiveram papel fundamental 
ao captar e refletir o espirito 
deseu tempo. Uma 
caracteristica que direciona 
olivro parao leitor mais 
Interessado na historia sob 
o ponto de vista do poder. Wi 


ALBERTEINSTEIN 
08794055) 

“Em1914,tinha emergido em 
Berlim como um dos principals. 
opositores à guerra, um 
pecado mortal no novo сіта 
de regeneração nacional." 


ADOLFHITLER 
08804045) 

“Enquanto Hitler celebrava o. 
nono aniversário de sua 
chegada ao poder, disse a 
umavasta multidão em 
Berlim: O resultado desta 
guerra será a completa 
aniquilação dos judeus ” 


MARTINLUTHER KING 
(19294968) 

“Dos degraus do Lincoln. 
Memorial Martin Luther King 
faloudeseusonho de queas 
desigualdades fossem 
extintas С) Todos os homens. 
foramcriados iguais” 


Cultura 
ARTES VISUAIS por Paula Alzugaray 


TEMPO EM 
—* SUSPENSÃO 
intervalo 
+ entre as 
Correntes de 
marés inspira 
— novo trabalho 
da fotógrafa 
TUM Luiza Baidon 


Carta náutica 


Luiza Baldan expóe série de fotogravuras 
e instalacáo realizadas a partir de 
expedicáo na Baía de Guanabara 


LUIZA BALDAN - ESTOFOY Anta Schwartz Galera de Arte RJ/até 28/4 


utza Baldan, 37, é uma artista de imersões em projetos de 
longa duração. Para a realização de “Estofo”, série que compõe 
sua primetra Individual em uma galeria comercial no Brasil, ela. 
navegou pela Baia da Guanabara durante nove meses a bordo 
de um barco que monitora lixo flutuante. "Duas vezes por semana, o 
mesmo rotetro”, escreve a artista em texto que Integra a exposição, 
exibido ao lado de uma carta náutica dos terminais da Бай. “A luz muda, o. ao atracar em sitios clandestinos de traficantes 
lixo muda e a paisagem recorrente ganha novas nuances”. De fato, tudo йе armas e polvora, nos fundos da baia. 


isso está descrito na superficie prateada das fotogravuras em preto-e- "Embarquei pela primeira vez na Baía de 
branco de Baldan. Mas ao navegar munida de câmera e de cadernetade Guanabara 456 anos depois que o então 
anotações, a artista manifesta a paixão do documentarista e revive o govemador geral do Brasil, Mem de Sa, expulsou 
modelo das expedições artísticas, ou cientificas (ай os franceses”, anota a artista. 

Ао torpor diante dos depósitos ilegais de metais pesados na Ши de Assim como as correntes das marés se chocam 


Pombeba corresponderia a ameaça ao navegante incauto do século XVI, durante as tempestades, o presente e o passado 


da baia se encontram no clique fotográfico de Luiza 
Baldan. Mas estofo, título do projeto, em linguagem 
náutica significa intervalo de tempo onde não ha 
corrente de mare. O estado de suspensão — do. 


tempo ou do movimento — e, portanto, a tònica 
dominante das imagens, realizadas com cameras 
алав, celular e técnicas fotográficas antigas: 
câmera analógica ou pinhole. 
Baldan pertence a uma 
geração de artistas que encontra 
sua Identidade no 
deslocamento. Ja realizou 
projetos não apenas em zonas 
diversas do Rio de Janeiro, como 
em outras cidades e países, 
mulas vezes em residências 
artisticas. Oferecidas em. 
Instituições de arte de todo o 
mundo, as residencias hoje são 
uma realidade quase mats 
habitual que o sedentarismo da 
vida dentro de atelles 
As viagens para a serte 
"Estofo" começaram ha dots 
anos, Mas os vínculos coma 
paisagem remontam ha mais tempo: em 2011, a 
artista se engajou em movimento pela reativação 
do farol da Ilha de Paqueta. No ano passado, 
publicou em parceria com Jonal Arrabal o livro 
"Derivadores" (Automatica Edições) Este é o 
nome dado às bolas oceânicas rastreavels. Para o 
projeto, elas foram adaptadas pela dupla de 
artistas para funcionar como cameras pinhole. 


ROTEIROS 
Diálogos atemporais 


CANDIDA HOFER - DIALOGOS COM O ACERVO/ 
Pinacoteca do Estado de São Paulo/ até 225 


Trés fotografias em grande dimensão da artista alema Candida Hofer. 
estão instaladas lado a lado com a pintura acadêmica de Almeida Junior, 
Eliseu Visconti Henrique Ветагаей, com artistas da Missão Francesa 
como Jean-Baptiste Debret, Taunay e Ferrez: e com paisagens 
executadas no Brasi por artistas viajantes entre 1820 e 1890. A mostra. 
Integra o projeto "Diálogos com o Acervo”, uma bela Iniciativa para ativar 
a exposição de longa duração da coleção de arte do século 19 do museu, 
“Arte no Brasil — Uma história na Pinacoteca de São Paulo”. 

As fotografias pertencem à série "Raume (Spaces””, que 
documenta espagos públicos relevantes e suntuosos, como museus, 
bibliotecas e salas de concertos. O recorte da Pinacoteca traz 
registros da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, do Real Gabinete 
Portugués de Leitura, по Rio, e da Opera Bastille, de Paris. "Os 
espaços Internos de edificios históricos são registrados pela artista 
com um certo distanciamento”, diz da curadora chefe Valeria Piccoli. 
"Val ser um contraponto Interessante para o visitante, que pode se 
dar conta que, naquele momento, ele mesmo se encontra em um 
espaço que também tem um história Institucional relevante”. 

O programa é, sem dúvida uma forma Inteligente de instigar o 
Interesse do visitante a voltar a visitar o acervo e aprofundar sua 
observação e conhecimento sobre a arte no Brasil. Já foram 
mostradas seleções de obras da coleção do Museu Mariano Procópio 
(MG), do Museu Paulista da USP, do artista contemporâneo francês. 
Francis Alps e do brasileiro Rodrigo Andrade. Hofer fica em exibição 
até 22 de malo, mas a exposição da coleção do século 19 fica até o 
final de 2019. Até lá, receberá ainda muitos visitantes ilustres. PA 
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Cultura 
EMCARTAZ 


MÚSICA, COR 

E ALEGRIA 

Ollustradore quadrinista. 
| pernambucano Ayode 


FESTIVAL França levou emcontaa 
diversidadeea 


Carnaval experimentação paracrtar 
aarte dopôster desta 
edicaodorestival(ababo). 

alternativo Fi 

Sinônimo de pluralidade, Rec-Beat via 

chega à 222 edição apresentando no LOSPIRAÑAS 

Recife artistas de Cuba e da Colómbia (COLOMBIA) 


Otro instrumental de 


este que навда 132 anos peiojomansae PRP 

D:——— S 
aacra por valorar a cena musa ES 

Independente, colocando apostas promissoras ao lado de sonoridades africanas 


nomes consagrados. A proposta inovadora fez com que o 
evento se consolidasse como um dos malsinstigantesdo — [ISO] 


País. É uma rara oportunidade de aproveitar os dias do Lançado em 2016, o disco 
Carnaval para conhecer o que ha de novo na músicanão 0 АРДЫН 
de Pernambuco, mas de outras regiões do Brasil e ate do Toi premiado pelos críticos 


exterior graças a um intercambio com artistas da America Е 
Latina São os casos da cantora cubana La Dame Blanchee [AAA 

da estridente banda Los Pirañas, da Colombia Na destaque dos leitores da 
programação, que ocupa o Cais da Alfandega noBairodo ESTE 
Recife, entre os dias 25 e 28 de fevereiro, hà ainda Dis e 
atrações infantis (dentro do Recbitinho, que começa mais 
cedo, às 17 horas), alem da notte extra "Rec-Beat Apresenta”, 
um “pré festival" que este ano ocorre também em 1030) 
Pessoa. Atração sergipana, o duo The Baggjos promete 
“rockao antigo, blues e música brasileira”. De São Paulo, o 
Rec-Beat recebe os grupos O Terno e Quartabe. 


por Celso Masson 


AGENDA 


“ÍCONES DE 
HOLLYWOOD” 

Aatriz Marlene Dietrich 
(abaixo) está entre as 161 
fotografias da Fundação 
John Kobal que mostram 
os bastidores do cinema 
hollywoodiano nas 
décadas de 1920a 

1960. Grátis, no Espaço 
Cultural Porto Seguro, 
em São Paulo. 


“A TARTARUGA 
VERMELHA” 

Indicado ao Oscar de 
Melhor Animação, o 
filme resume os feitos da 
vida humana a partir da 
história de um náufrago 
numa lha tropical. Nos. 
cinemas desde o dia 16. 


“OCUPAÇÃO LAURA 
CARDOSO” 

A densa trajetória 
profissional da atriz 
nascidaem 1927 é 
dissecada em ambientes 
que seentrelacam 
revelando suas 
passagens pelo rádio, 
teatro, cinema e 
televisão. A partir de 22 
de fevereiro, no Itaú 
Cultural, em São Paulo, 


LIVRO 
Durão centenário 

No dia de dezembro de 2016, Kirk Douglas completou 100 
anos. A efemeride rendeu uma mostra de filmes no Museu 
“de Arte Moderna do Rio de Janeiro e o livro "О Último 
Durão”, organizado pelo jornalista Mario Abbade. Crítico de 
cinema de "O Globo”, alem de uma entrevista com o ator, 
Abbade reuniu textos que analisam as 
atuações de Douglas em seus principais 
papeis, De brinde, uma seleção de frases 
sobre a infancia pobre, a fama e o 
sucesso em Hollywood. 


AUTO RETRATO 
О ator Pete Holmes 

(hes? série é 

baseada em sua vida 

TELEVISÃO 

Um novo Seinfeld? 

Assim corno fez Jerry Seinfeld no programa que levava 
seu nome, o comediante Pete Holmes criou e 
protagoniza a série da HBO “Crashing', que estreia esta 
semana simultaneamente no Bras e nos Estados Unidos 
А trama é Inspirada em suas experiências pessoais como 
aspirante ao sucesso no imprevisível mundo do stand. 
up" em Nova York Depois de fagrar a mulher com outra 
ele sal de casa e pede abrigo a colegas de profissão. 
vivendo de sofá para sofá enquanto inventa suas padas 
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Última palavra 


TARDE DEMAIS 


aurícioe Patrícia casaram há17 anos. 
Os dois se conheceram no colégio e namoraram nos 

anos da faculdade. 

Todos concordavam que os dois combinavam. 

Em 1994, Maurício se formou em Direito e Patricia 

em Sociologia. 

Enquanto o Plano Real se cistalizavaea inflação caía, 

amumaram seus primeiros empregos. 

Saíram juntos em passeatas Fora Collor, muito mais pela farra. 

doque porideologia. 

Ele, inclusive, votara no próprio candidato que agora 

querlaexpulsar. 

Sófama. 

Então velo a eleição de 2002. 

Patricia chegou em casa, pendurou a bolsa de couro com 

franjinhas numa cadetra e fol fazer um pudim para 

omarido. 


Masa frase do marido, assim, sem margem para 
questionamentos, intxicou anoite como um prédio que 
implode deixando apenas uma nuvem densa de fumaça 
nolugar. 

A partir dali, um novo casamento começou. 

Sem confrontos, sem atritos, apenas agressões caladas. 
Almoço de domingo com a camiseta de Zé Serra. 
Bandeira do PT enrolada num canto da sala, 

Os amigos insistiam que assim não há casamento 

que aguente. 

Mauricio e Patricia não se tratavam та de Muzão e Muzona. 
Em саа, eram Maurício Patrícia. 

Em público, eram "Esse af e “Essaat”. 

-Essaalval votar na Dilma, dá para acreditar? 

- Esse al é golpista. Viu onde ful me meter? 


Maurício chegoue se atrounosofá,afrouxando Mauricio e Patrícia não se tratavam mais de 


-Nossa..tô pregado. Dia de cão no Fórum. Como foi seu dia? 
Enquanto a Muzona contava como tinha sidoo trabalho 
numa comunidade de Taboão, Muzão notou alguma coisa 
pendurada na bolsa da mulher. 

-Muzona- interrompeu o relato- que porra é essa? 

- Oque, Muzinho?- Patrciabotou a cara para fora da cozinha. 


- Esse bottom aqui na sua bolsa??? 

-Ah..ganhel hoje. Éo bottom do Lula Bonitinho, né? 
Maurícioachoumelhor não discutir. 

Mas aquele bottom insignificante doeu em seu coração como 
umatraição. 


Sensação que nunca havia sentido com Patrícia. 
Na cama, Maurício ruminava idelas, angustiado. 

-Muzona, você já decidiuem quem votar? -como quem nào 
quer nada. 

-NoLula, né? Em quem mais? No Vampiro Brasileiro do Zé. 
Serra?- riu, como se essa decisão fosse óbvia, indiscutível. 
Não precisou tirar os olhos do livro. 

Maurício marcou sua posição, tomando cuidado de 
nãoagredir. 

-Bom..eu voude Zé Serra... 

Patricia fingiu quenàoouviu. 


Muzáo e Muzona. Em casa, eram Mauricio e 
Patrícia. Em público, eram “Esse aí” e “Essa aí” 


Odivórdio velo como impeachment. 

Patricia não suportava јео sarcástico e supertor do marido 
simplesmente não falar do assunto, deixando implícito um 
incómodo “eu aviser". 

Nunca mais se viram, até uma noite num barzinho 

da Vila Madalena. 

Ela com uma turma de grafitetros depois de um ato 
naPrefeitura. 

Ele com um pessoal do Instituto Liberal. 

Osdoisse trombaram na porta do banhelro. 

Eramuita históriaentreeles. 

Muito amor. 

Singelos, olhos nos olhos, procuraram a paixão perdida 

da faculdade. 
Foielaquem quebrou osilénciode dedo: 
-Fora, Temer! -e foiembora. 

Ele viuamulher se juntar aosgrafiteiros enquanto pensava 
“como ele também estava decepcionado com Temere como 
queria outro presidente, outra vida. 
Masagora era tarde demais. 


te: 


Mentor Neto 8 escritor e cronista. 


амлав do cita ndo necessariamente refite a poso da mista 


